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ACTOS DO PODER	 O
Ministerio da Guerra

Por decretos de 19 do corrente, concedeu-se
reforma com a metade do soldo, de accordo
com o disposto na ultima parte do a 3 1 do
plano que baixou com o decreto de 111 de
dezembro do 1815; ao 20 sargento do 8, ba-
talhão de infantaria Henrique Luiz Ma-
Melros e com o soldo por inteiro tar soldado
do 78 batalhão da mesma arma Pedro José
Feliz de Moura, este, par ris haver Inutilizado
paca o serviço do exercito nas opertagres de
guerra no interior do Estado da Bahia, e
aquelle por se achar tambem incapaz do
mesmo serviço e contar mais de 20 atines de
praça.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Marinha
Expediente de 17 de março de 1898

Ao Ministerio da Justiça e Negocios Iates
rioree, transmittindo 03 termos de nascimento
e obito da menor Maria da Silva Mas, mor-
ridos a bordo do piquete nacional Mda, a 15
e 16 de janeiro ultimo, no Rio Ju ruís.

— Ao Ministerio da Fazenda, aslicitando
expedição de ordena:

No sentido de ser transferido para a paga-
doria deste ministerio o poculio,na importais-
ela de 25$700, constituato pelo marinheiro
nacional invalido João Francisco dos Santos,
quando aprendiz marinheiro da escola de
Pernambuco.— Communicou-se ao Quartel.
General.

Para o pagamento das facturas annexas á
respectiva nota, na importanda de 27la, pro-
veniente de publicações em diversos jórnaes
desta Capital e de fornecimentos de artigos
de expediente.

Afim de que seja paga a factura da Com-
panhia de Carruagens Flurninense,na Impor-
tando. de 540$, provenientes de transporte
de doentes para a enfermaria de beriberioos
da Copacabana, duranta o mez de janeiro ul-
timo.

Reitaranda o pedido tio pagamanto não só
da qumuia	 cotulfe I ilu
vemturas para o corpo de mseinhelaas

Ja, Cs e p:tra, o avia, Cov'attro, 
da. iir,poriaacia d provent.nte ile
despozaa inie.:s e di carta 'Ia tardamento,
durante o mez de janeiro ultimo.

—Ao Tribunal de Contas, declarando ha-
ver o Ministerio da Guerra providenciado no
sentido de ser a Marinha indemnizada de
varias despezas feitas com o transporte de
forças do exercito e achando-se tromprehen-
hendida nessa indemnização a somma de
13:793$688, pertencente á verba—MunIções
navaes -do exercido de 1897, fica a dita
verba com fundas sutlicientas para o p iga-
mento das facturas de Costa R ingel & Mon-
teiro, na importancia de 4:223$100, que lhe
são devolvidas para o comp tente registro.

— Ao chefe do Commiasar;ado Geral da
Armada, autorizando a mandar fornecer á
Escola de Machiniatas Nanes desta Capital os

tes ás amarremos ala realizadas para os
fornecimentos uecessarios as dependencias
da marinha, durante o actual exercido e au-
torizando a providenciar no sentido de serem

Jante ajuste, a medida das necessidades;
assim procedendo tambem quanto aos obje-
ctas para os quaes no appareceram 'tensa-
tee	 communicou-se á Contadoria.

— A' Contadoria da Marinha, recommen-
dando que envie ao Arsenal de Marinha desta
Capital uma cópia do contrecto celebrado com
Antonio Martins Lago Filho para venda e
transformação do vapor Impem.

— Ao chefe do estado-maior general da
armada

Declarando
Que o guardião Francisco Antonio da Silva

clave a ,uardar opp brtunida.de para se resolver
sobre o requerimento em que pediu um mez
do licença para tratar de interesses.

Que não pôde serattendi to o requerimento
em mie o 1 0 sargento da companhia de ma-
rinheTros nacionaes de Matto Grossa Jambo
Coy Elippa pedia transferencia para a bri-
gada de lieis, visto não haver vaga.

Que é in ieforido o reguerimeato em que
o fiel de 2a classe José dê Azeveda Ferreira
pe liu ser elassifloado no lugar da escala que
disse lhe campetir.

Coimo lendo a permissão que pediu o le sar-
gento do corpo de marinheiros nacionaes,
Ceasrio Bispo dos Santos, para assigair-se
Caseio Marcolino dos Santos.—Communicou-
se á Contadoria.

Mandandia contar pêlo dobro, para os devi-
dos effeitoe, o tempo de serviça piaistado pelo
possoal que guarn ecia a divisão naval que
operou na Bahia, calculanio-se esse tempo da
data da chegada da mesma divisão áquelle
Estado até a tornala de Canudos.—Commu-
nicau-eo á Repartição da Carta Maritima.

Aut .rizand r a coa .aler baixa ai grii-
nuOte Porfirio Elits (1) Carmo, Int) •vs*.t
seu .; //Ais castaintià e pftm.i.lio 00111.C.-..;:t-
100;11;1) ;	 •

Lesti to inlo o teria, rof c ...roto ao •:rra.11-
bamen0 do 'cofre do cruzador Nucherny,
que teve por fim verificar-ao si noite

existiam os dinheiros da responsabilidade do
comm'ssario de classe Casar Cantinho da
Fonseca Tamoyo;

Declarando que, para se 'resolver sobre
o requerimento em que o carpinteiro de
2/ classe Tertuliano Gonçalves Pereira pedia
que sê addicionasse ao seu tampa de serviço,
para os atreitos de reforma, o periodo em
que serviu no Arsenal da Bahia. na quali-
dade de operario, cumpre que o peticionario
prove o que allega.

—A' Contadoria da Marinha, autorizando
a acceitar a consignação do soldo e gratifi-
cação da comissão para que foi nomeado o
capitão de mar e guerra Rodrigo Antonio de

—Ao M nisterio da Fazenda, transtruttindo a
certidão apresentada pelo mestre aposentado
da (Mein& de carapinas, torneiros e polieiros
do Arsenal de Marinha da Balde, Antonio

Obras Publicas, derlarando, em solução ao
aviso n. 33. do 5 do coorenta, tar a Camada
do Porto desta Capital e Estado do Rio de
Janeiro informado que o vapor Asas Abar-
deeto foi retirado da ponte da Estrada de
Ferro do Rio do Ouro, na Ponta do Cajá, no
dia 31 do mez proxiino passado e que acha-se
actualmente no Porto dag Nevem, nas °Moi-
nas de filme & Comp., para desmanchar.

— Ao Quartel General da Marinha, dadas
rando que não pôde, por falta de vagi, ser
to tendido o operario de 3 , classe da °Moina
de caldeireiros de ferro do Arsenal do Marinha
desta Capital Augusto Carlos Guimarães, dei-
tacado no. estabelecimenta naval de Itaqui,
que pediu ser promovido á classe immediata-
mente superior.

— A' Escola Naval, autorizado a mandar
eliminar da matricula o aspirante Luiz Gon-
zaga Leal.

— Ao Arsenal do Rio, autorizando a provi-
denciar para que sejam feitas de decorar) com
o dessnho ora enviado, as quatro buchas des-
tinadas 40 vapor Jaquarno estacionado na
barra do Rio Grande do Sul.—Cominura.cou se
ao quartel general.

— Ao Arsenal do Pará, apprava.ndo o acto
desse ars-nal qae ontenon o destelhamento
da casa que servia de qu trtel dos remadores
e a installação desta na 'arrie dispensava' da
antiga officina de carapinas; e autorizando a
demolição da referida caem, visto acharaie
em ruma e serem muito diapendloaas as obras
que se teriam de tater para cons‘rval-a, de-
vendo :ser approvitado o material que estiver
em bom estado.

— Ao Arsenal do Pernambuco, transmit-
lindo :

Afim de afim de ser intim. " do, com outros
pepsia que o acompanham. o requerirtietro
'tu qet jo ,:é MINirit ,o uri:Ima contra soa dm-
aensa	 sen:tt;

O avi--4, m.. 17. de 14 do mon findo. do Mi-
di 	 fteenriret t lilin flo de •mtrri4

papeis. retarantes a José Dactivo dos Passos
Bastos, aposentadó por decreto de '22 de nu-

moveis constantes do pedido, que ora se lhe , Lanar° ao seu procurador nesta Capital.
envia.— Com aunioouse á cita ta escola. f —Ao consul do Brasil em Montavidéo, de-

-Ao chefe da cenamissão naval na Europa, danando que, conforme informou o director
declarando que approva as preferencias que gerente do Lloyd Brasileiro, não veio para
deu ás firmas Abecassis Brothers e 5. Lanvig cr.a Capital no paquete Aymordo marinheiro
Fog, para o fornecimento dos machinismos e ; nacional emigrado João Honorato de Barros.
do torno encommendaios para ae (Moinas do — Ao juiz da 2. prataria dasto. pital, de-
Arsenal de Marinha desta Capitai e para •! &arando que não se acha alistado em DG-
bordo do cruzador Andrada.	 nhum dos corpos de marinha nem na Escola

— Ao capitão do porto do Estado de Santa de Aprendizes Marinheiros desta Capital
Catharina, transmittindo os papeis referem- menor com o nome de Antonio Alvos Pinto.

lavrados os respredvos contractos de aceordo , Joaquim de Sant Anna, relativa a IS seus
com as preferenciando coneelho de compra, I serviços no periodo do 13 do fevereiro a 2 do
exeluidos os artigos que só tiveram um pro- junho de 1897.

(mente, os gumes deverão ser comprados me- 	 — Ao Ministerio da Industrie, Viaeão e
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vembro ultimo no legar de, mestre da ()farina
-de caldeireiros de ferro do mesmo arsenal,'
afim de serem prestadas as informações soli-
citadas no citado aviso.

- A' Escola de Maehinistas Navaes da Ca-
pital Federal, autorizando a matricular nessa
escola os candidatos Antonio João Parada e
Numa Pompilio Dias, depois de preenchidas
as formslidades do 11. 3, do art. 20 e do
art. 30 do regulamento.

DIARIO OFFICIAL

tricularem na Escola Militar desta Capital,
sendo a Mete por se ter verificado haver
elle sido 'excluido da referida escola tona o
nome de João dos Santos Ribeiro como in-
curso no art. 1:5 do ragulamento.-Commu-
nicouse ao oommandante da Marido, es-
cola.	 es.

Nomeando
Para servir no 1° batalhão de engenharia,o

capitão do corpo de estado.maior de artilharia
Affonso Fernandes Monteiro;

Encarregado do forte do Brum. no Estado
de Pernambuco, o 1" tenente do 2" regimento
de artilharia Sebastião Lacerda de Almeida.

Perinittindo ao alferes aggrogado á arma
de cavalleria Edmundo Julio da Fontoura
Machia aguardar em Santos o temi)) que lhe
falta para ser reformado.

Mandando:
Providenciar para que:
Seja passado pelo comando do 34' bata-

lhão de infantaria é. II I nbolina Maria da Con-
ceição, mãe do auspeasda, do dito batalhão
João Gomes 'e sentia, titulo de divi la de
1144125, proveniente da 10_ prestação das
gratificações de vai antario não receaidas por
aquell t praga, fallecida em 14 de fevereiro
do anho findo;

Se recoliam ao 31° batalhão de infan-
taria, a que pertencem, o capitão Christiano
Frederico Buys e o alferes Jayme Telles Fer-
reira, que se adiam fervindo na Escola Mi-
litar do Rio Grande do Sul;

Dar baixa do serviço do exercito, por ser
de menor idade, ao Rodado do 22 , batalhão
do infantaria Eduardo Henrique Weaver.

Transferir:
Para o 28° batalhão de infantaria o alteres

do 200 da mesma arma Manoel da Mot
Cabral;

Para o Asylo dos Invadidos da Patria, sol-
dado do 38' batalhão de infantaria Luiz Li-
berto da Cruz, visto haver sido julgado in-
capaz para o serviço do exarcito.

A' Repartição do Quartel Mestre General,
approvando os papeis de fim de ann 'relativos
ao ie 1897.romettidos á repartição pelos com-
mandos do 40 batalhão de tu Olharia, 2 ., 3*,
9,, 13*, 14°, 10", 24" e 3-3 , de infantaria, 20 re-
gimento ele caaaliaria e companhia da ope-
rarios militares do Arsenal de Guerra de
Matto Grosso, fazendo-se constar aos com-
mandos do 4" de artilharia, 34

' 
13,, 14° e 24'

de infantaria e 2^ regimento de cavallaria
a falta das respectivas guias de rarhes-a, pelo
que deixaram de satistatr a determinação
expressa na 211 observação da tabella A da
ordem do dia n. 2.271, de 1889.

Dia 12

- Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Comniunicando que, de acoordo com o da

posto no$20 do art. 8° da lei n. 429,sie 10
dezembro de 1890 transportou-se na Cnn-
tadoria Geral de Guerra a quatitia de 5:0an

cousignaçio-Utensilios, vaeilliame, etc.,
para a consignação- MO" viveres, dietas,
etc., da verba 11° Hospitaes e enfermarias-
do exercido de 1897.

Solicitando providencias para que:
•Sejam distribuidos os s •guintes credi tos:
De 27:004 á Alrandega da cidade do Rio

Chande, para °acorrer ao pagamento das dos-
pesas que se teem de fazer por conta das ver-
bas 5", 11°, 13°, 20,, 24 . e ,a7e, do exercido de
1897;

De 01:244980, á Delegac ia Fiscal do The-
souro Fede-al na Bailia, pana attender ao pa-
gamento de vencimentos atrasados dos offi-
ciaes e praças do 5" batalhão da guarda na-
ci: nal d aquelle Es •ado.- Comunicou se ao
VIn i.tevlo da Justiça.

Sejam pagas no Therouro Federal .as ao-
guanos quintais:

-De a li 30Is, ao tenonte . coranel do carpa de
estado maior de I" classe FelleiAno M nilos

MJrnes, doscs=atada d .) sus vonoillontes
titulo do itotd sio de	 no peritilo ih O do
setembro do 1-9i . a 21 de deleollro de 1804;

De 4aI73880, a Bramir° Nunes do Oliveira,
proveniente de serragem preparada e cal que

Março - 1898

forneceu em janeiro e faverairo ultimos, á
fortaleza de Santa Crrz da barra da Rio de
Janeiro, para o fabrico de gaz de ¡Ilumi-
nação;

De 10:6864700, do fornecimento de carvão
de pedra ao Laboratorio Pyrotechnico de
Carapinho e de obras executadas em diversas
reparações do Ministerio da Guerra, em 1897,
sendo a Beliniro Itoarigues& Comp.7:0004 e á
Socidtd Aronyme dd Gaz de Rio de Janeiro
3:080$700;

De 2:82IS, a Barboea, Moreira & Comp.,
pravenieate de instrumentos de musica for-
necidas á Intendendo. da Guerra, em 1897;

De 1:0494790, a Vicente da Gaiata t Guima-
rães, proveniente de fornecimento de enxoval
para o Coregio Militar, realizado em 1897:

De 4:3254170, proveniente da fornecimentos
fetos á Fabrica de Polvora da Estreita em
197, sendo a Allarto de Almeida & Camp
937$300 ela Fonseca Santos & Comp. 3:387$870;

De 21:4194700, a diversos credores, prove-
niente de fornecimentos feitos it Fabrica do
Cartuchos no Rsalengo, em 1897,, enlo á Em-
praza de Obras Publicas no Brasil 8:09.4200,
a Ottoni, Silva & Comp., 11:984500 e a Pa-

co. Leal 81 Moreira 1:341$0)0;
Da 74:0493591,tambem a diversoa credorea.

de fornecimentos feitos á referida fabrica de
Cartuchos e á COUllniaãO de fortificações e
defesa do littoral do Brazil, em 1897, sendo
a Triomé de Moura, 24:59(4; a Alberto Tei-
xeira de Armilas, 1:194200; a Antonio Al-
ves Bsrboaa. & Comp., 5:480$030; a Charles
Flue. 13:4073910; a Francisco Gomes, 2:00M
a Malar Ink & Comp., 5:562$; a Jantes
Mitchell, 8:074111; a Leu zinger Irmãos &
Comp., 494; a Martins aa Barbosa, 4:4503; a
Poluto Fernandes . & Comp., 4:9884140 e a
Ribeiro das Santos & Comp. 4:255$300;

Ministerio da. Guerra- Rio de Janeiro,
12 d 3 março de 1898.

Sr. Ministro da Fazenda - Passando ás
vossas mãos o incluso officio n. 171, de 15
de fevereiro ultimo, do eornmandente do 239
batalhão de infantaria e mais papeis a afie
annexos consultando si deve satisfazer, inde-
palafita de safio, o pagamento da quantia de
323300, proveniente da publicação no Digrio
01firiat de edito.es chamando conourrencia
para o fornecimento de viveres e forragens
no corrente semestre, visto ter declarado o
director da Imprensa Nacional não saltar a
respectiva conta por he oppor a isso o regu-
lam-alto deste estabelecimento, rogo que voe
digneis habilitar-me com a vossa informa0o
a tal respeito, por isso que ri omisso neste
ponto o regulamento para cobrança do seio
e tratar-se de receita da União.

Saude e fraternidade. --Mio Thema:: Can-
tuaria.

Ministerio da Guerra - Rio de Janeiro,
12 de março. de 1898.

Sr. Ministro da Fazenda-Sendo imprescin-
direi que os ciliciam dos corpos da guarnição
desta capital residam nas proximidades dos
guardeis respectivos e não dispondo a maior
parte destes de accomtnotiações p .tra real-
denota dos referidos (Acima, rogo que voe
daneis habilitar-me com a vossa opilado
sabre a possibilidade de adquirir este Mole-
te= os proprias nacionaes ou alguns delias
mandados ven ler em virtude do disposto
nadei do orçamento vigente.

Sande o fraternidade.-JaMo Thome; (aos-
tuaria.

- Ao inspsctor da Alfandega do Rio de
Janeiro, remettendo, para informar, os pa-
peis em que o capitão ajudante do 27" ba-
talhão de infantaria João Luiz de Castro e
Silva pede restituição da quantia que foi
descontada de sets vencimentos a titulo de
imperito de 2 0/,,, no pecioda (Jaco-rido de 1 de
abril de 1893 a 3) do junho do 1894.
- Ao delegado fiscal do Thesonra Federal,

na Balda, roinattendo as contas ti.,,s3 •1080eZ18
com o fardamento, tias praças do 5 . bit dirão
da guarda uario.titi tio diti 1..stat4o e réparo
do respeci i o qui rt.01, de serent woceã-
gados e poder-se effectuar o respectivo paga-
mento.

Ministerio da Guerra
&radiante de 11 de março de 1898

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Communicando que não haverá inconve-

niente em serem Dias, Corrêa & Comp. atten-
didos na autorização que pedem para despa-
charem na Allandega da cidade de Santos
troa volumes contendo armas e munições,
desde que essas armas forem as especificadas
na factura que acompanha a dita petição,
*visto conatituirem taes artigos o t amo de ne-
gocio para o qual estão alies devidamente ha-
bilitados.

Solicitando providencias para que sejam
distribuídos á Alfandega da ai lado do Rio
Grande os creditas de 27:80 4, por conta
das verbas 5", 11°, 13e, 201 , 24a e 27", do
exercido de 1897, e 40:0004, por conta da
verba 14°-Corpos arregimentados - domes-
mo exarcicio, para attender ao pagamento
dos ofilciaes do 3" batalhão de infantaria e

• outros.
- Ao Sr. ministro da justiça, communi-

cando que, não se tendo reunido a junta de
alistamento militar do districto da le prata-
ria, no prazo marcado no art. 13° do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 5.881,
de 27 de fevereiro de 1875, não parlem pre-
sentemente ser iniciados os respectivos tra-
balhos, tanto mais que se approxima a época
da nova reunião das juntai de alistamento
militar.

- Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo as tres cópias authenticas dos decretos

4.3"•	de 28 do mez findo e 3 do corrente, rete-
sa mando o cabo de esquadra do 30 batalhão

de artilharia Arnaldo Diamantino e os $al
dados José Carneiro de Freitas, do Asylo dos
Invalidde da Patria, e Jaeintha Manoel Qui-
rino, do 120 batalhão de infantaria.

- Ao inapector" da Alfanaega de Sergipe,
declarando que a Natalia Gomes de Vascon-
cotios, viuva do soldado do 7' batalhão de
Infantaria Alfredo Soares do Nascimento,
deve ser paga a quantia de 354530. pro-
veniente de vencimentos que o mesmo sol-
dado deixou de receber no periodo de 1 de
maio a 27 de junho de 1897, sendo 21$320 de
soldo, 7$:50 do gratificação e 8980da 3° parte
de soldo.
- Ao intendente da guerra, mandando

fornecer á Comrniasão Tetânica, Militar Con-
sultiva, á fortaleza de 8. João e ao 12^ e
20° batalhão de in Pautaria os artigos de que
tratam a nota, que ee romette, organizada
na Repartição de Quartel-Mestre General, e
os quatro pedido', que tambem se en-
viam, rubricados pelo chefe dasuella re-
partido.

- A' Repartido de Ajudante-General :
Concedendo licença para no corrente anno

se matricularem na Escola Militar da Ca-
pital Federal, si houver vagas e satisfeitas as
exigencias regulamentares, ao soldado do 2'
regmento de artilhar ia Abillo ferreira Mono
e ao paizano Pada° Pinto Peixoto da Cunha.
-Oomrnunicou-se ao commandante da refe-
rida escola.

Declarar" :
Que o tenente do 13* batalhão de infanta-

ria Jayme Murta Barreto foi mandado par
á disposição do director do Arsenal de fluem
do Rio Grande do Sul e dto de Pernambuco,
como por engano se mencionou na portaria
de 5 dejsneira ultimo ;

Sem eiras) as latençaa concedidas a Adulai
Ulysses de Burgos Xavier e ao salaado do le
regimento de cava li .ria João dos Santos Ba-
rata Ribeiro, para no- corrente armo se ma-
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— A' Repartição de Ajudante-General:
Approvando as p-opostas, que fez o inspe-

ctor geral do seramo sanitario, do mealca
de 5* classe Dr. José Spinola de Athayde, do
da 4' classe Dr. Antonio da Silva Cruz, do
plunimaceutico banhem de 4' classe Manoel
de Souza Maren g, do pharmaceutico adjunto
Manoel Moateira da Gama Vilas Bom para
servirem, o primeity na guarnição do Estado
de Goyaz, o segundo na desta Capital, o
terceiro na do Rio Grande do Sul e o ultimo
na Fabrica do Polvora da F..strelia.

Concedendo licença:
Por troa meses, para •vir a esta Capital

tratar de negocius de seu Interesse, conforme
pediu, ao 1° sargento do Asylo de Invalidos
da Patria José Maria do Valle Ramalho, que
se acha residindo em Santa Catharina com
autorização do Governo;

Para no corrente anuo matricularem-se
nas escolas do exercito, si houver vagas e
eatisfeitas as exigencias regulamentares, ao
oficial, praças e palzanos abaixo mencio-
nados:

Escola Militar da Capital Federal
Arma de artilharia

5° regimento-2° sargento Alberto dr s San-
tos Ribeiro.

Arma de infantaria
2° batalhão — Cabo de esquadra José de

Lourdes Guimarães Padilha.
8° batalhão—Alferes João Ramos Ferreira,

(addido ao 3° regimento de artilharia) ;
Paisanos, Antonio Carlos Guimarão,

Pigeard Junior, Henrique Francisco da
Silva, Manoel Raymundo de Azevedo Vaze
conceitos, Pedro Itibe'ro da Fonseca, e os
alumnos do Collegio Militar Adolpho de Oli-
veira e Bernardo Fragoso, sendo que o desli-
gamento dos dons ultimos só deverá tor-
nar-se efectivo, depois .de realizada a ma-
tricula na dita escola.

Escola Militar do Ri? Grande do Sul
• Arma de artilharia

5.5 regimento-2" sargento Armando de Fa-
rias Cor:45a.—Communteou-se ao comman-
dante da primeira das referidas Molas e ao
dó Coliegio Militar;

Mandando:
Declarar:
Ao commandante do 3 1 digtricto militar

que é approva .la a nomeação, que fez, do te.
nauta ao 16 batalhão de infantaria Alpiniano
Santos Fernandes e do altercado 33 1 bat Ilha°
da mesma arma Pairo Tenorio Albuquerque
Netto,para servirem interinamente, este
como ajudante de campo e aquelle como en-
carregado da senão do pessoal do commando
do MOMO districto, á vista da falta do ofil •
elaes;

—Ao commandanto do O° districto militar
que, tendo-se verificado chamar-se Celestino
José de Moura enão Fluriano Nunes' de Araujo
o soldado do 29 batalhão de Infantaria, deve
ser autorizado o cammandante deste batalhão
a fazer a necessaria rectificação.

Providenciar para que:
Se reco liam a esta capital, afim de aqui

aguardarem a proxima abertura das aulas os
alumies da Escola Militar do R io Grande do
Sul Amadeu Patricio de Aza.mbuja e 20 te-
nente Alcidas de Oliveira Fabricio

'
•

Pelo commare lo do 27" batalhão de infan-
taria soja passado titulo de divida ás privou
do mesmo corpo Porfirio Joaquim de Andrade
e Mariano Rodrigues cio Souza, da importai.
cia dos vencimentos a que tem direito e que
não receberam de outubro a dezembro de
1894;

Pelo eommando do 3* batalhão do artilha-
ria seja babem passado ao soldado do mesmo
batalhão José de Odes Vasconcellos Borba ti-
tulo de divida das gratificações do empregado
que não 1.i ...cabeis em 1895 e 1893, quando
serviu no 0' regi mento de artilharia.

Transferindo :
Na arma de cavalaria, os tenentes :
Para o 80 regimento Zozimo Alves da Sil- I

veira do 12°;

'Do 8* para o 144 Daniel de Acciall de Aze-
vedo e Silva e dedo ultimo regimento para
o 12* Antonio de Lemos lenriques ;

Para o 27° batalhão i ie infantaria o alferes
do 28° da mascai arma Alvaro Evaristo Mon-
teiro.

— A' Repartição de Quartel-Mestra Oe
floral, mandando declarar ao commandante
do 3° districto militar que é approvada a de-
liberação que tomou de transferir para o 0,
batalhão de infantaria o soldado da çompa-
nhia de operados militares do Arsenal de
Guerra da Bahia Fernando aiellio Bahia.

Dia 14

Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo pro-
vidsncias para que no The gouro Federal
sejam p igas as seguintes quantias :

De 460$, a Antonio José Fornandes de
Queiroz, proveniante do aluguel do predio do
sua propriedade occupado pelo Labaratorio
Militar de lastereologia, nos meze,s de ja-
neiro e fevereiro proximo findo;

De 72$960, ao porteiro da Contadoria Geral
da Guerra Agostinho Marinho de Souza, pro-
veniente das despezas miudas realizada na
mesma repartição, em janeiro ultimo.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet.
tendo,para os fins convenientes, os papeis em
que o tenente do 50 regimento de cavalaria
Ernesto Marcos de Araujo pele entrega da
respectiva patente.

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
transmittindo, para que se eleva dar seu
parecer, os papeis em que a Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal na Bahia se recusa le
vantar a fiança prestada pelo capita .) hono-
rario do exercito Alfredo Rocha, quando no-
meado agente da enfermaria militar provi.
aorta de Jequitaia, togar do qual ao acha
exonerado polo, extineção da referida enfer-
maria, não obstante já te, o méncionado
alojai feito entrega de todki o material a

seu cargo.
— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal

na Bahia, remettendo, para informar, os pa-
peis em que o capitão do 34" batalhão de in-
fantaria João Gomes da Silva Leite pede re-
stituição da importancit que tem sido des-
contada de srus vencimentos e proveniente
da consignação de 208 que estabeleceu no dito
Estado, e bem assim a suspensão desse des-
conto.

— Ao intendente da guerra, mandando
fornecer á enfermaria militar do Rio Grande
do No . ta, para as praças da secção de enfer-
meiros em serviço na mesma enfermaria, as
peças de fardamento constantes do polido
que se remette, rubricado pelo quartel-mestre
general.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Transferindo na arma de infantaria:

. Para o 174 batalhão, o alferes do 23* da
mesma arma, addido ao 6° de artilharia, He.
inebrio Augusto Pereira de Carvalho, con-
forme pediu;

Para o 13 . batalhão, o alferes do 18s da
mesma arma Joaquim Muniz da Silva, comi.
forme pediu, correndo, porém. par conta
prosaria as aospezas de transporte ;

Para o 5'8 , batalhão o alferes do 9' da mes-
ma arma addido ao 5° batalhão de artilharia,
Edmundo Heronides da Silva, correndo
lambem por conta propria as despesas de
transporte.

Aprovando as nomeaçOes que fez o com.
mandante do 2° distdeto infetar dos alferes
do 144 batalhão de infantaria Antonio Pa-
rtilha e Luis Salgado Aeololy, para ser-
virem, este como ajudante decampo e agite le
corno ajudante de ordens do referido com-
mandante e encarregado do detalhe raspe,
ativo.

Permittindo :
Ao capitão aagregailo á arma de int intaria

Antonio Coelho, gozar no Estado de Pernam-
buo a licença de tres meses, que obteve
para tratamento de saude ;

Ao tenente do eine) de estado-maior de
1' classe Allaello Oscar Meu , es de Barroa,
tainbein gozar na Europa, a licença de 120
dias, que obteve para tratamento de saude,
conforme pedia.

Mar dardo:
Passar titulo de divida:
Pelo commando do 1° batalhão de arti-

lharia, á praça do mesmo coroo José Ildefonso
Pereira Lopes, da diferença entre as gra-
tificações de voluntario e de engajado,
desde de 10 de julho a 30 de novembro de
1896;

Pelo cominando do 23' batalhão de Infan-
taria, á. ex-praça do referido corpo José Fran-
cisco de Souza, da importando, da ultima
prestação do premio de volun*ario, Vsneida e
não ronclida em tampa opprtuno

'
•

Ao soldada do 37* batalhão de Infantaria
João Alexandre Bernardo da Silvo, da quan-
tia do 1053259, impariam:1a das gratificações
não recebidas do 27 de setembro de 1893 a 31
de dezembro de 1825.

• iar sem efeito as baixas concedidos por
Incapacidade physica ao anspeçada do 9 1 ba-
talhão de infantaria 'Murei° Mirinho de
Mendonça e ao aoldado do 14' da mesma
arma Manoel Maria de Oliveira, os quites
são por decreee desta data reformados, não
lhes aproveitando para fim algum o tempo
em que estiveram fara das fileiras do exer-
cito.

Concedendo:
Troca de corpas entre s i , conforme pedi-

ram, aos alferes Pompeu Amolo de Moura
e Felippe Hilario de Abreu, aquelle do 40*
batalhão de infantaria, addido ao 4° de arti-
lharia, e este do 15' batalhão daquela
arma ;

Ao sargento-ajudante do 22' batalhão de
infantaria lideforiso Toletano de Araujo, 30
dias para ir ao Estado de Sergipe, tratar de
negocios de seu interesse, correndo, porém,
por conta própria as despesas de trans-
porte,

Licença para no corrente anuo matri-
cular-se na Escola Militar do Rio Grande do
Sul, si houver vaga e satistbitaa as exigen-
elas regulamentares, ao sargento Armando
de Faria Corrêa.

Ministerio da Guerra—Rio de Jmeiro, 14
de março de 1893.

A' Repartição de Ajudante-General—Tendo
o tenente do 29' batalhão de influitaria
Francisco Joaquim Marques da Rocha con-
sultado si pada o capitão Abilb Augusto de
Noronha e Silva, na qualidade de secre-
tario e assistente do cammandante do 2* dis-
tricto militar passar attestados para o recebi-
mento de vencimentos& um ajudante decun-
po, declare-se ao referido command oito em
solução a essa consulta, a qual acompanhou
o seu ofilcio n. 493, de 30 de dezembro ul-
timo, dirigido a essa repartição, que assim
como na Capital Fedeeal é ao ajudante gene-
ral quem oficia á repartição competente para
se efectuar o ajustamento de contas de qual-
quer oficial, assim tambem nos Estados os
commandantes dos districtos militares ou
das guarnições são os competentes para isso,
podendo, entretanto, os secretarJos respecti-
vos dirigir os ofilcios e ~lanai-os, de ordem
dos mesmos commanlantes, com tanto quo
sejam rubricados por estes.— Jogo Thema.:
acarearia.

—A' Repartição da Quartel-Mestre General,
mandando declarar ao inspector geral do Ser-
viço sanitario do exercito que deve ser coa-
tractada. com a direcção do 'Hospital de Cari-
dade da Capital do Eeado de S. Paulo o
tratamento das praças do crotingenta da
eirça federal que ali se ache destacada me-
diante a diaria do 4$ a 5a or praça em sala
separada, com a condição de serem elas visi-
twlas pe to medico a que tiver a seu cargo o
serviço sanitario do contingente.

Dia 15

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias rara que:

A' Delegacia Fiscal do Teesouro Federal em
(1 Tas, Kija distributdo o credito da quanpa
de 2 n7$330, para ocorrer ao ptgameuto das
despesas que se tem de fazer por canta do
pessoal da verba 15 ,—praças de pret—exers
cicio de 1897;
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A' Alfandega da cidade do Rio Grande
'lambem seja distribuido o credito de 8:824,
para occorrer ao p gemente das despem que
se teem de fazer por conta das seguintes
verbas no exercido de 1897: 11'—Inspaaoria
geral do serviço limitado do exercito (pes-
soal) 1:644—; 11*--Hospitaes e enfermarias
(pessoal da enfermaria) 5:204-27.—Diver-
ias denoirozaa e eventuaes (aluguel de casa)

No Theaouro Federal sejam pagas as se-
guintes quantias:

De 3:944, ao Dr. Joaqeim de Moraes Jar-
dim, procurador do coronel reformado An-.
tonio José de Souza Lobato, proveniente de
diferença de vencimentos a que tem direito
e que deixou de receber e.n tempo;

De 8:993E145, proveniente de fornecimen-
tos feitos a diversos estabelecimentos do Mi-
niderio da Guerra, sendo: a Einygdio de
Almeida & Comp. 436$ ; a Lopes & Irmão,
1:995$ ; a Luiz Macedo, ; a Miguel Calmou
dto Pia Almeida, 5:246$945; a Peixoto, Fer-
nandes & Comp., 996$; a Ribeiro, Irmão &
Comp., 150$; Socieftd Anonyme du Gas do
Rio de Mero, 103E200.

Ao Intendente da Guerra:
Approvando a deliberação que tomou o

conselho de compras na sessão realizada a 15
do moa findo, de annullar a concurrenda
aberta para manufactura de peças de farda-
mento em razão de estarem viciadas as pro-
postas mais vantajosas, devendo abrir-se nova
°encurvem:3'a;

Declarando que deve-ge tornar efectivo o
fornecimento do 200 batalhão de infantaria de
fuzis Manulicher e cartuchos embalados para
os mesmos fuzis.

Mandando fornecer á enfermaria militar de
S. João d'El-Rei, para serem distribuidas ao
respectivo enfermeiro-miar, as peças de far-
damento mencionadas no pedido que se re-
mette rubricado pelo quartel-mestre gene-
ral;

Ao director do Laboratorio Chimico Phar-
macentico Militar

'
 mandando fornecer á for-

taleza de 3. João os liveos mencionados no
pedida que tamisem se envia rubricai° pelo
referido chefe;

Ao presidente da junta de alistamento mi-
litar do districto da 4. Preteria, declarando
que cabendo ás aunaras menicipaes fazer o
fornecimento ás juntas de alistamento e re-
visão militares, conforme dispde o art. 19 do
regulamento approvado pelo decreto n. 5.88',
de 27 de fevereiro de 1875, sémente a Inten-
dem:ia Municipal do District° Federal com-
pete resolver sobre o pedido que fez no officio
a. 7.

• —A' Repartição de Ajudante-General:
Transferindo na arma de infantaria: para

o 180 batalhão, o alferes do 338 Manoel Rodri-
enes Bandas; ~a o 110, o alferes do 180Julio de Azevedo; e para o 406, o alferes do
181, Estevão André Briggio, sendo o primeiro
e o ultimo conforme pediram, e o sisgundo
correndo por conta propria as despesas de
transporte;

Mairiando:
Remetter ao c,ons elho de. guerra a que

'tem de responder o ex-director do Arsenal
de Guerra do Estado de Pernambuco tenente-
coronel João Maria de Paiva e o ex-ajudante
do mesmo arsenal capitão Francisco Ensilio
Paes Barrete, o requerimento e mais
papeis em que Mala e silva & Comp., pede.n
a entrega áquelle arsenal de artigos que
lhes haviam sido pedidos em virtude de
contracto ou indemnização da quantia de
50:000$, afim de que o mesmo consel‘ o
tenha oro vista as irregularidades cortmet-
tidas e que condam dos mesmos papeis;

D baixa do serviço do exercito, por
ser de mime idade, ao soldado do C' regi-
mento de artilharia José do Oliveira
Pilho ;

Chneellando aram para no corrente anuo
Se matricularem, si houver vaga e sae.fize•
as exigenciaa r gulamentares, na Escola

DIÁRIO OFFICIAL

Militar da Capital Federal, ao soldado do 10
batalhão de infantaria .0ctactlio d m Andrade
Almada e na do Estsdo do Rio Grande do
Sul ao alteres do 7. regimento de cavalaria
Octaviano Jansen Pereira.

— A' Repartição de Quartel-Mestre Ge-
neral:

Mandando providenciar para que sejam
feitos os concertos de que necessitam os en-
canamentos da illuminação a gaz da Es-
cola Militar da Capitel Federal, despen-
dendo-se até a quantia de 340$ em que foi
orçado;

Declarar ao commandante do 60 districto
que para se poder resolver acerca

da distribuição do credito necessario para
pagamento de um lenoculo de campanha e
um relogio que teem de ser conferidos como
premias ;tos melhores alumnos de cada secção
da turma de 1897 da gscola Pratica do Exer-
cito no ido Grande do Sul, torna se preciso
conhecer-se a impotancia daquelles obje-
ctes.

Requerimentos despachados

Tenente-coronel honorario Antonio Gentil
Miá e major honorario El^,y Martins dos
Santos Jaconie.—Não pôde ser..

Alferes José da -Silva Marques e Amalia
Rodrigues da Silva.—Requelrain

Alferes Manoel Lourenço dos Santos. —
Indeferido, em vista da intimação.

1' sargento Raul Maurell.—Nao baque de•
ferir; ao acto do ministro de então sem
duvida procedeu fundamento e justiça.

Margarida Munia Lima.—Não ha vaga.
Maria Thereza Brum da Silva.—Indeferido.

Ministerio da Industria Via4o e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie

Expediente de 19 de março do 1898

Solicitaram-se providencias ao Ministerio
da Guerra para que seja mantido o numero
de praças que ge acha a disposição do enge.
nheiro chefe do districto telegraphico de
Matto Grosso, a vista da difilculdade que
existe ali de encontrar trabalhadores civis
para, o Serviço de reconstrução e conserva-
ção da linha telographics, conforme repre-
sentou o referido engenheiro chefe.

—Autorizou-se o director geral dos correios
a providenciar para que sejam pagos ao ex-
amanuense da mesma directoria Luiz Munia
Freire os vencimentos que deixou de receber,
relativos ao anno proximo passado.

—Por officio n.84,desta data, foi designado
o aliciai da extinda inepectoria geral das
terras e colonização Julio Xavier da Silva
Moura, para prooder a uma nova vistoria
no estabelecimento tia Horta Vitioola e Estação
Phyloxerica do Penha, afim de dar 1301110,0
ao requerimento em que o ex arrendatario
do mesmo estabelecimento, Castos Custodio
N unes, pede que peja revogada a portaria de
19 de janeiro ultimo, que rescindiu o respe-
ctivo contracto, por faltas cominettidas na
sua execução.

Requerimento despacha /o

Bioco do Estado do Rio de Janeiro. repre.
sentado pelo seu presidente Franklim Sam-
palo.—Compareça nesta directoria.

Março — /89st
~eu

SENADO FED1RAL
Publicação feita em virtude de deliberação

do Sanado em sessão de 5 de dezembro
de 1897.

Sr. Presidente do Senado Federal.— Satis-
fazendo a requisição do Senado constante da
Mensagem que me dirigistes em 29 de setem-
bro ultimo,- sob. n. 53, transmittrevcs as in-
clusas inforineafies mencionadas na relação
que as acompanha, relativamente ao forne-
cimento de canhões de campanha feita ao
Brasil pela firma Fried Krupp e sobre esto
material e o de armas portateis do systems
Mauser.

Capital Federal, 22 de novembro de 1897.
• NuDENTI J. DR MORAI% BARROS,

Presidente da Rapublica.

Rektor° das informações a que se refere a
Mensagem do Sr. Presidente da Republica
ao &nado Federal, desta data sobro aqui:-
sieda de material de guerra na' Europa

Cópia do contracto celebrado entre Fried
Krupp e o chefe da commissão de compras de
material de guerra na Europa.

Officio n.1.972, de 17 do corrente, do Presi-•
dente da Cortimis=ão Technica Militar Consul-
tiva com os seguintes documentos:

N. 1 — Relatorio da experiencia feita em
2 de setembro de 1895 no Polygono do Rea-
lengo com o canhão Krupp do 70,5 4/28;

N. 2 Relatorio da experieucia feita na.
Dormia Militar em 15 de setembro de 1896
com o canhão Krupp 7 0.5 4/28;

N. 3 Relatado da experiencia feita na
Escola Militar em 19 de setembro de 1895
com o canhão Krupp 7,5 4/28;

N. 4— Relatorio da experlencia feita no
Polygono do liealengo com a artilharia Krupp
74.5 4/28 em 5 de setembro de 1896;

N. 5 —Relatorio da experiencia realizada
no Polyg000 do Realengo com a artilharia
Krupp 70,5 4/28 em 2 de outubro;

N. 6 — Cópia do parecer n. 303 da 2' secção
da Commi-são Technica Militar Consultiva.
sobre a artItharia Krupp 70,5 4/28;

N. 7— Officio n: 1.511, de 30 de outubro de
1896 dirigido pelo Sr. general de divisão pre-
sidente da Cornmissão Technica Militar Con-
sultiva ao Ministerio ta Guerra tratando Nobre
a artilharia Krupp 70.5 E/28;

N. 8 —Cópia do officio n. 1.548, de 2 de
dezembro de 1896 dirigido pelo Sr. general
de divisão presidente da Commissão Technica
Militar Consultiva ao Ministerio da Guerra,
tratando 'obre a artilharia Krupp de 7 0,5 4/28;

N. 9 — Officio impresso do Sr. coronel Luiz
Antonio de Mede roo dirigido á caia Krupp
em 15 de janeiro de 1897;

N. 9 A — Oficio impresso 4e2 de inana de
1897, dirigido por Fried Krupp ao coronel.
Luiz Antonio de Medeiros;

N. 10— Meinorid do tenente-coronel Ley-
decher ao Governo em 31 de Julho de 1897;

N. 11 — Parte do exame do armamento
Mauser 7 ie/m e respectiva munição, procedido
em 8 de janeiro de 1897;

N. 12 — Parte do , exame do armamento
Matizei' (fuzil e clavina), procedido em ,15 de
outubro de 1897;

Intuem:teflon. 545, de 11 de outubroultirno,
da Repartição de Qaartel Motti.ve-ilenenl, tra-
tando di distribuição do armamento Mauser
aos corpos do exercito e á Guarda Nacional
deste Capital.

Informação n. 560, de 4 de outubro ultimo,
da mesma repartição remetendo uma nata
de distribuição de arruamento Mauser aos
corpos do exercito.

Informação n. 210. de si de outubro viciam),
da Contadoria G rã ds Guerra, monelobatt-io
a estatua doependida com a etquiii;;:, arti-
lharia Krupp pela commis!Oo de compras de
nuterial de guerru na E , tropa.

Secretaria de llst .u.lo doz4Neg..eios itt uucri
28 de novembro de 1897.— o director, Fran-
cisco Manoel da Chagass.

Directoria. Geral de Viação
Requerimento despachado.

Dia 17 do março do 1893

Firrenheiro Thporldio Coalho Dias, peaindo
eert:dic ‘'o tegoça. d.t deT V. ÇO que teve no
proleitgamentu dt Et,tia,la de Ferro da Bebia

f e na de Baga a tásignayana.— Requeira ás
respectivas estradas.



ARTICLE

La livralson aura leu dans las usina du
fabricant á Essen (la poudre et lei gargoussés
à là poudrerie) le fabricant co &sege nean-
moias de ).'expedition aux baio, risques et
perfis an commitant, à moins que dee eu de
force majeure n'y portant empêchement.

Si les objete devaient étre emmaguinés
l'usine, ils te seront aux fiais et risque du
commitent.

ARTICLE

Tentes les pièces et emitires annexéeo á
co contraet et detaillés dans la (Liste dei mi-
nerem ci•joint en font partia integrante.

ARTICLE viu
En eu de difficulté sur rinterprétation et

l'executien du present untract, les partias
contratantes choisiront chacine na arbitre,
coa deux arbitres s'adj iindront un troisième,
Ia deolidon de la inaprité de ceei trais arbi-
tres fera loi puir les contraets.

Ainsi, fait eu trole expelitions pote sia
meei et même effet.

Reuni, Is 23 Mai 1894. — Frie4 KruPP,
Dar Directorium (Signe) C. Menshausen.— A.
Schimidt

Bamberg, le 23 Mai 1891a— Coronel
DM Antonio de Madeiras, Approberh (L5)
Dury Dan Gomai Roupil, Bamberg,— Con-
forine.—Belb.—Conforme. —P. M. das Caos
gale

Commissto Teehnica Militar Consultiva —
Capital Federal, 17 de novembro de 1897.

Sr. G meral de Divisão João Thomaz de
Cantuaria, digno Ministro da Guerra—Tenho
a honra de ousar ás vossas mãos, por cópias,
de conformidade com o aviso de 1 de outubro
ultimo, os documentos existentes nesta Com.
missão relativos ao fornecimento de canhões
de campanha ultimamente feito ao Brasil pela
arma Fried. Krupp, de Essa. e outras infor-
mações sobre asse material eo do armas por-
tateia documentos eras pedielos ao Governo
pelo Senado Federai para dar cumprimento a
nmrequerimento de um dos membros daquele
ramo do Congresso Nacional. approvado em
284e setembro proximo pinado.

O mencionado aviso assim classifica os ai-
ludidos documentos, e, que p ira maior cla-
reza transcrevo :

le, cópia do contracto &obrado a 23 di
maio de 189! com Fried. Krupp para o forne-
cimento de artilharia de campanha;

2e, i:ópia dos reiatorins apre evitados pela
Commiseão Technioa Militar Consultiva, e
pelo seu presidente General Lin, dando conta
da experienrias a que foi sujeita a mesma
artilneria no polygono do Realengo e na Es-
cola Militar;

3^, cópia do oficio do Ministro da Guerra
ao presidenta da Commissão de Compras do
material de guerra na Europa, transmito-
tindo-lhes seus relatarias ;

4^, cópia do filcio do referido presidente
da Commissto dirigido em 15 de janeiro
deste uno a Fried.K rupp transmittindo-lhes
os relatorios da Commissão Technica e do seu
presidente a respeito da artilharia fornecida;

5^, cópia da resposta de Krupp e de quaes-
quer outros documentos que a respeito exis-
tam;

O^. si tem de ser molificada a artilharia
adquirida, para que po-saser considerada re-
gulamentar e em condições de ser distribuVa
ais ruir:lentas,. e em quanto é orçada esta
modificação; •

7), qual a somma despendida com a aequi-
sição dest a artilharia, das carabinas Manar e
cartuchame recebido e si essas carabinas e
cartuchame foram examinados e julgados
perfeitos ;

8 ., si já foram distribuidor pelos ursos do
Exercito as carabinas Mauser ; no caso aillr-
:nativo quanto se fez essa distribuição e
quaea os corpos que as tecrieram ; e ns caso
negativo por que motivo não foram dias dis-
tribuidas ;

g ., foram distribuidae á Guarda Nacional
desta Capital carabinas Manser e recolhidas
as espingardas Mannlieher que lhe tinham

• sido fornecidas?

No caso afirmativo, quando se fez esta dis-
tribuição de armamento e por que motivo?

De conformidade, pois, com o já citado
aviso, passo a informar-vos, respondendo aos
quesitos que 89 referem a esta Commissão e
que são os de ns. l r, 2,), 4°, 5° O) e o final
do 'P.

Quanto ao I° quesito: Em oficio n. 1.281,
de 12 de fisvereiro de 1896, remetti ao Minis-
tro da Guerra o contrato alludido, por
assim o haver pedido em aviso de 11 cias
quelle mez e anno, visto ter de ser presente
ao Thesouro Federal.

Quanto ao 8) quesito: Junto a este ume
pinhas as eópi is das cinco experienclas fei-
tas no polygono do Realengo e na Escola Mi-
fitar com os canhões Krupp 7,5 L 28, e bem1
as-lata donfficio que as acompsnhou.

Quanto ao 4° quesito: Segue tambeni
junto o oficio de 15 de janeiro de 1897 (im-
presso,2r via) do coronel Luiz Antonio de Me-
deiros á firma Fried.Krupp.

Quanto ao 56 quesito : Satisfeito, tombem,
seguindo uma 24 via (impressa) da resposta
daquela firma ao referido Coronel.

Quanto ao 6° quesito e final do 74 : em re-
lação a este seguem as cópias das partos
finaes do exame feito no Arsenal de Guerra
e nos diferentes armazena mie estavam de-
positados os artigos chegados da Europa, peia
secção de armas portateis desta Commissão
e cumprindo-me, quinto ao quesito 6 0, além
dos documentos juntos, em que esta Com.
missão externou sua opinião, que tainhas
consta dos pareceres na. 338 e 350.já enviados
ao Governo da Republica, informar-vos acerca
da qrestão do simples aligeiram onto e da
transformação do canhão em questão, o se-
guinte:

Aligeiramento—O peso total da viatura-
canhão (canhão montado no competente re-
paro e em seu armão) fá diminuido de cerca
de desentoe e trinta kilogrammas, mais ou
menos, sem alterar em nada as suas condi-
ções conforme as ordens do Go-
verno da Republica; podendo tal redacção,
asr ainda maior no caso contrario, prinois
pimento si fosse diminuido o peso do pro-
jecta ou a velosidade inicial ou uma e outra
cousa ao mesmo tempo.

O canhão transformado ficou talvez no ma-
rtela com 1.400 kilogrammas em vez de mil
seiscentos que tinha, e esta diferença de
peso A é barante sensivel, na pratica, ga-
seais a opinião dos homens mais oompe-
tentes.

Temos tido socada° de verificar, em ex-
pertenci:se feitas entre non, que uma diferença
de 200 kilogrammos no peso total de uma
viatura de artilharia, é bastante para modi-
toar as suas condições de mobilidade.

As expeles:cias com elle Peitos, para se ver
Maur a resistencia do reparo aos esforços do
tiro, deram os mrheres resultados, pois
deram-se nessa cocasito mais de duzentos
tiros com a antiga polvora preta, a qual
produz maior esforço sobre o canhão do que
a moderna, um !emaça e a respectiva gra-
nada pesando 5°,85; entretanto o reparo
trend:emacio nada sofreu que denotasse ter
perdido nessa transformação a mioloa resis-
tem:ia nem o recuo foi maior do que era
antes do aligeiramonte. Pelo contrario, graças
á abs.% do beque-de oonteira por mim imagi-
nado, pareseu menor no terreno pouco duro.

Fez-se tem wm imaexpriencia de tracção
com o canhão aligeirado e com alie, tal qual
veio da Europa. ao intuito de se verificar
se aquele havia perdido a estabilidade e
solidez, visto só haver diminuidoum pouco a
largura da via e as dimensões de algumas

do rsparo e armão; o resultado, porém,
rcriga: melhor possivel, quer em relação ao
primeiro como ao segundo ponto de vista,
como consta do relatorio respectivo, que está
archivado nesta 'semantista

Kinfim, si o Governo quiser levar a efeito
esse aligeiramento, tendo em vista que não
haveria urgencia de levai-o até ás viaturas
da segunda linha, isto é, que bastaria ali-
galrar, por emquanio, sóineute o reparo e ar-
mão, despandendo-se com isto pouco mais
ou menos 1:000$ com cada viatura, peça, soa-
do, portanto, provavel, que com 100:000$
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ias eouseignés
1) Monsieur te colonel L. A. de Medeiros,

attaehé militnre à la Légation du Brésil à
Berlin et chef de Ia Canmission d'achats do
Materiel de Guerra en Europe, agissant au
nom du Gonvernement dos Etats-Unia du
Brésil d'une part' et

2) la maison Fried Krupp à Essen (Pressa
Rhenaneo (Pau:xis part.

11 a été coa ieuu ce qui auit,
ARMOU 1.

A la suite dos négociations qui ont eu
tent au Brésil Essen, Monsieur le Co-
tonel L. A. de Medeiros eharge ia maison
Fried Krupp de la fourniture du mrteriel
d'Artilleriespécifié et detaillé dans rannexe I
ei-contre, aux prix y énonoés, finsant te total
de 6 02I.750 (six millions vingt et un mine
sept cent einquante) Marks d'Allemagne.

amou or
La inalson Fried Kruop accepte oette com-

inando et s'engage á reffectuer dans les ter-
mos et datais de livralson enonoési dans rar.-
nexe I et suivant les &anu et tableaux de
dimensione et de taterances egaiement mos.
xás au présent contract.

Le délai de delivraison commencera à cou-
rir du jour de la dato du paiement du pre-
miar tiers stipulé cl après. Le fabricant s'en-
gago à bar°, profiter la fourniture objet de
la presente cominando, das améliorationa,
perfeetinements et peogriii qui poarraient
étre de couverte et inventos dano te couro
doa travaux et qu'il moira% utile d'y ap-
pliquer.

ARTICLE II

Le commitant versara eu esieces, au
bricant, à. la signature du préeent onntret,
un tiers du montant total stipuM à l'artole
premiar et un sixieme, du montont total
quatro moia aprés le peemier paiement. Les
trela ~enes reqtants au prix total gen
3,018.675 (t rote millioes dix buit mille huit
oient soixant quinss) mudo d 'Allemagne se-
ront plyabbs ao fa-brieant au ter et à me-.
mure doa livraisons ei conformité das termos
de livraison *Vont& dons rannexé I.

Le rabricant doutora avie cie rachavement
das titicas an commitant et Mui ei executem
le versernent dos somes respectivos dans
les 14 Jour' après eet avia

Le commitant gera en droit de feire verb.
ger pendant coe 14 pura rexactitude de
ravis. Si le commetant prefe re sevar soit á
la signature du contract pios qu'un time de la
soamo tateie telt aprés quatro moia plus
u'un sixième à la screme totale, le (abri-

cot fl'en gaga à 'ui tenir comete d'un interêt
annuel de quatro pour oent cum les ate-.
dente à. partirdes versements jusqu' aux ter-
mos d'achance savoir le enatordéme jours
sprè3 dei dates das avie préeltés,

ARTICLE

Le governement brésilien se reserve le
droit d'apoorter das ehangements à. ia enu-
struction des hannaehement et fera connaitre
sei instructions au fahricant dans le pies
bref délai. Si caundant le 0ouvernsment
Brezilien se décidait à hire fabriquer lei
bannachernents au Brésil Mime. le rabriesnt
y consent et dano co cas le montant de la
fousniture. obisct (In present contraot itera
diminu en ?Mon de31.680 (trente e um mille
sixcent quatro vingts manha d'Allemagne
par lbatterie mais eette décieion devra lui
!Atra aignifiée dana letrente jours après la
signature du présent contraet.

ARTUR"! V

Aprés rarchivement dez objecta, yeampris
le tir de 9 coup pour cheque canon, le (abri.
eant fera vériller pear soa ingenieurs tont
le material sur la base doa données se trou-
vent dans loa *anexes et remara au com-
mitant le tablau eonstatant les résultats de
oette verification avec les objete miltnes.

Le commitant a le droit de feire ia veri-
fication et ia récept fon à l'usinemême et d'as-
sister au tir á epreuve.

Auoune réciamation ulterieure no sara
adMise.
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200:000$ gastos do prompto se attonderia á
primeira necessidad e. effaattiando-sa o tra-
balho no praprio paiz, por Inc parecer até
mais economica, attenta a extraordinaria des.
peza a fazer com o transporte de semelhante
material do Boa zil para a Europa e vice-veasa.

Mais tarde, então. gastando•se talvez mais
uns tresentos a quatrocentos, contos transfor-
mar sa-hão todos os carros de munição, em
numero de duzenaos e. quarenta, e as forjas
e gator s (60) com vagar, e si houvesse receio
de alguma guerra provavel externa.

Trans forwaç 7o.—Em relação a esta questão,
aventada já no seio desta commis,são, lia
tempos. foram ultimamente enviadas pelo
Governo para estudar algumas propostas no
sant do de transformar a artilharia em ques-
tão, applasando aos canhões o mecanismo de
culatra para tiro rapido; tendo algutna.s
dessas propostas o.fferecidas fazer estes ensaios
gratuitamente custando ao Governo sOmente
pór um canhão a disposição dos proponentes.

Esta commissão, quando se tratou da pri-
meira proaosta estabeleceu as bases a que
deve obedecer essa transformação e que são as
seguintes, de que já tendes conhecimento por
meu officio n. 1.894, de 18 de agosto ultimo,
que acompanhou o parecer da Ração de arti-
lharia, de n. 338.

1^, a viatura-canhão equipada e muni-
ciada deve ts r como limite maximo de
peso 1.2110 kilogrammos;

2", o reparo deverá partis:ah' uma rapidez
de cinco a seis tiros por minuto com pontaria,
e ser bastante solido para resistir sem acci-
dentes graves, aos esforços resultantes de uma
serie de mil tiros, para o que fica ao arbitrio
do f ibricante alterar asna fórina e dimensões,
taes como comprimento do eixo, dianietro
das rodas, altura da linha de fogo e etc.,
dentro dos limites pratieos;

, a lança deve ser substituida ror outra
de menor comprim( rito, do madeira, atten-
dando ao tamanho dos nossos muares ;

4^
'
 o freio do marcha pode ser surprim'dà

e snbstituido por urna trava de corda ou cor-
rente;

5', a cunha será substituida pelo parafuzo
cor ; co invertido de NI3XiM Nordenfelt e o
sacro de tela amiantina por estojo metallico
intsiriço, aproveita vel para seis tiros. sendo a
talarancia dos inutilizados ou fendidos nos
seis Urda de 4 /.,;

61 , o cartuxo completo terá o projecta soli-
damente engastado no estejs e será disposto
nos cofres do modo a não se desintegrar com
os atyllos da marcha ;

7a Fica ao arbritrio da fabrica conservar o
peso do projectil ou di ns ; nuil-o para 5 kilo-
gramos ; no primeiro caso poderá reduzir
it doptaçãa da viatura a 35 tiros, e no se-
gundo caso será c • nservada a de 40;

8^, no segundo caso as granadas e os
schrapnels deverão, com espoleta e carga de
ruptura, ter o peso uniforme do 5 kilo-
granimos ;

9 . , a velooidado média do projetil a 59
metros deverá ser de 445' por segundo e a
pressão msxima ( média ) 1.7(0 adimos-
pitaras por cen. 2 com uma polvoaa sarn fuma-
ça, que se não for de nitro-celluloses pura não
devo á ter mais de 10 "/ o de nitro-glycerina;

Foi, segundo estas condições, que esta con-
missão achou aceeitavel a. transf )rm s ç:io ofre-
recaia pela Campaulda Maxim Nontanfelt
Guns and Ammunition, Limited, com sé lesem
Londres, e posteriormente os Medicas offere-
cimentos das firmas Schneider Comp.
do Crensot, o outras, não havendo até laje o
Governo da Republica dado solução alguma
ás taes propostas quo, aliás, são muito accei-
taveis, como estudo pratico, desde que não(
acarretam a mínima dcapeza aos cofres pu-
blicos.

A commissão de que sou presidente aguar-
da o resultado delias para se pronunciar
definitivam e nte sobre a questão, não po-
dendo por ora sa dizer, si convirá transfar•
mar ou aliot irar simplosmente a nova arti-
lharia Krupp de 7 ,cen 5 Lista A despeza com
a transformação será milito maior, é evi-
dente, e poderá andar, em termo me lio,
prn 1.300:004 a 1.500:000$, para bailo o

material exceptuando as viaturas (Ir Re-

tIrri e, linha, ieto a. poro, os 180 es tilsaas, re-
paros e respea f ieas armões.

Cumpre-me, em aditamento ao que informei
sobre o exame feito ro Brazil dos luzis
Mauser o r espectivo ea tuchamo, isto é, ai
foram julgados perfeitos, decaarar que, em
relação ao cartnchatne embalado, cujo exame
terminou em 15 de outubro do atino proximo
findo, as partes da secção de armas pot teteia
desta caminis.,ão minu losamente tratam da
questão ; quanto, porém, ao cartuchame em
alementos, fui inielit'o o seu exame não
tendo a secção, segundo consta de suas partes,
encontrado cartuchos fandatoe, notandc-sa
sóinente que alguns estavam oxydados.

Quanto 809 fliZiS, depois de distribuidos
alguns corpos desta guarnição, veiu ttr a
commissão uma parto do cortinando do 23^
batalhão de inflintara,na qual communicava
terem se quebrado-5I epeteres dcs fuzis
Mauser, em exercicios. Estudado este as-
sumpto por esta commisolo. foi o resultado
levado ao conhesimento do Ministerio
Guerra, em officio n. 1. )O6, de 15 de março
ultimo, verificando-se dos papeis que o acom-
panharam os 'jestores partiam-se no por
orca ião do fogo, mas sim durante a limpeza,
que não ert feita como mandam as respecti-
vas ins?rucçoes.

Por esa. °ocasião ficou provado não ter
fundamenta plausivel a alteração que se le-
vantou contra esse armamento reguleanen'ar
cru nossa infantaria, allegação aliás séria si
não fosse explicada mino foi.

São estas as informações que cabame, se-
gundo v(e(sa ordem, dar-vos, em relação aos
quesitos que se referem a esta commi gsão ;
quanto, perétn, aos outros, somente a Repar-
tição de Quartel-Mostro General e inten
delicia da Guerra, vos poderão, com segu-
rança, ministrar.

Sande e fraternidade.— O genoral de di-
visão Fm,teisco Gurb.s (1,1 Luz, presidente.

Rcla;',%o dos dovu,oeotot vide ocompanhant o
Oficio n. 1.L72, Cot soeis1;1,.ão do aviso do
Mioisteeio da Gucern de 1° de outubro do
corrente anYi0.

Doc. n. 1— Relstorio da exporiencia feita
em 2 de setembro de 1891 no polygono do
Realengo com o canhão Krupp de 7,5

Doc. n. 2— laelatorio da experiencia feita
na Escola Militar desta Caaital em 15 de sa-
tembro do 1896, com o canhão Krupp de 7,5
a,'28.

Doc. n. 3— Relatorio da experiencia feita
na Es .ola a l ilibe em 19 de setembro da l9(3,
COM o canhão Krupp 7,5 a/2a.

Doc. n. 4— Relatorio da expariencia feita
mio polsdcono do Realengm com a artilharia
Krupp 7,5 a/28, em 5 de setembro de 18.i0.

Doc. n. 5— Italatorio da exaeriencia rea-
lizada no polygono do Realengo com a alai-
1h iria Krupp de 7,5 .stsa, em :2 de outubro

1a36.
Doc. n. 6— Cópia do parecer n. 303 da

2" secção da cominissãa Techniaa Militar Con-
sultiva, sobre a artilli..ria Krupp 7,5 ee2a.

Doa. n. 7-0111cio ii . 1.511, da 30 ite outu-
bro de 1593, dirioalo pelo Sr. :amarai divisão
pre.-idenrq da Cominissão Tecffieca do Min s-
terio da Guerra, tratando sobro a artilharia
limpe 7,5 .`as28.

Doc. ia 8—Cópia do offl&o n. 1.518, de 2
de dezeinaro de 159d dirigido pelo Sr. general
de di visãa pr. -.alou ta da Cotim iesa Teclinica
Militar Consultiva do Ministério da Guerra,
tratando sobro artilharia do systaina larapia
7,5 s/25.

De. n. Officio In-moi-as) do Se. coronel
Luiz Antonio de Madeiros dirigido á casa
Erimp em 15 de janeiro mie 18a7.

Inc.n. 9 A — Oflic'o irnpre,sa de 2 de
março de 1897 dioieido por Fr ied Krupp do
coronel Luiz Antonio de Medeiros.

n. 10— Memorial do tonente-coronel
Lote -lier do Goveeno ain 31 da julho do
1597.

Doe. ri. 11 — Parte do exame do arma-
manto M irisar de 7 "a s. e raspem iva inuniçãa
procedido em 8 de janeiro de 1697.

Doc. ri. 12— Parta do exonaa
M iuser (fuzil e a lavina) prooedeio datnanto
Oca br; de 1597,

Capital Fe tern em 17 de novembro de
1597.— Tenente Pedro Botelho da Cunha,
secratario.

Cópia — Commissão Tealndca Militar Con-
sultiva.— Capital Federal, dois de setembro
de mil oitocentos e noventa e seis.— A com-
missão especial incumbida do abgeiramento
do canhão Krupp, calibre 7,5 £/28 vem trazer
ao conhecimento da Commissão Technica os
accidentes (socorridos com o canhão numero
sete, cujo reparo foi aligeirado, accidentes
que por sua gravidade impediram por algum
tempo a continusção dos trabalhos da mesma
commissão, proseguindo no dia vinte e oito
do mez findo nas exporia:rimas de tiro aara es-
ti] lar a resistencia e solidez do reparo, a
commias ão executou no Polygono do Realengo
mais trinta e nove tiros sendo Os seis pri-
meiros com polvora negra e os restantes com
polvara 52.M fumo W. P. C/59, todos com
cargas regulamentares empregando os pro-
jectis com o peso de cinco lados, oiotcentos e
ciumenta gramaras, conforme eram remst-
tidas da fabrica. Antes de começar a pri-
meira serie foram o canhão e o r . paro minu-
ciosamerta examinados não se notando irre-
gularidade alguma.

Depois da segunda série de tiros examina-
do novamente o canhão, notou-se uma forte
erosão interessando em quatro pontos (lis-
tinctos o animei e placa de contra-ap ao, bem
como em um ponto a fma interior da cunha,.
e a face correspondente do morta.gen : o,
canal do oiivido . apresentava tambnn uma
forte erosão mais accentuada pela parte
imana da placa de contra•apoio e da
cunha onde tem a fôrma circular do que pela
parte externa da nassma plaaa, em que alinda
a fôrma elliptica. Além dessas aroseass o
canhão deixou ver,examiaadoaxteriormente,
uma natavel sep (ração antro o b mio da cinta
do escava (frau de cqbly, , ) e o dajaqueta porta
munhaes. Cama não se traaava de expe-
remias para conhecer a redst-ncia do canhão
proprianientealito, mas sim do reparo, a com-
missão por não ter feito observações minu-
cicvaa com relação a cunha o a bosea de fogo,
não pôde dizer da, prompto as eircuinsta.ncias
que determinaram tão inesperados e graves:
accidontes; e attetaleado a quase trata do uru
canhão novo que apenas deu set -nta e seta ti-
ros alguns com cargas e projectis de peso redu-
zido pensa ft ud quanto antes se devo proce ler
a experiencia mais proprias plra 1!eterminar
a verdadeira causa de hes accidentes.— (AS-
signaaos). Genoral de divisão, Francisco Carais
da aae, presidento.—Major. José de Sá Fa.T..
—c litão, 3.11eio Nelto.— Está con-
f ma—Tenente Pedro B.tillto da Cunha, se-
cretario.

Cópia—Capital Federal, 15 da setembro de
1896.—Experierria min o canhão do ca rapi-
nha 7,5 l. 23 de 24 raios.—Tendo a Comrnis-
são Technica resolvido proco ler a experiencias
proprias para datarminar a verdadeira causa
dos accidentes ocsorralos mim o canhão n. 7,
compareceu incorporada á Escola Militar,
oade fez executar com o canhão n. 9, em
presença do representante da fabrica, tres
saldes do dez tiros cada uma com as cargas
de quinhentas grammas de polvora W. P.
C./89 e com os projsctis em lastra pesando
cinco mil oitocentas e eineeenta grammas..
Antes do encetar-se a primeira série de tiros,.
o canhão foi examinado detidamente e jul-
gado em perfeito estado : a obturação era.
perfeita, o que se verificau imitei-ponto-se ummt
folha de papel entre a placa de contra-apoio
e o amei mie Bramalevell e fechando-se a
culatra : os grãos do ouvido da placa e da
cunha bem como os canaes respectivos não
apresentavam defeitos o finalmente a junta
da jaqueta e da cinta (/-eu' - de eulow) não
era visivel. Apesar dê ser perfeita a obtu-
ração, foi coll.,cado, a requisição do rapresen-
tante, o disaa nufnero sun entre a placa e a.
cunha, afilai de tornar mais segura a obtu-
ração, o que deu cru resultado ser necessario.
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o empregfedo soquete alava= poma levar a
ene h t etik :401 t.ru. Cutuco ia a
experiencia eram o armei e a placa exami-
nados apôs cada tiro e terminada a primeira
série foi ao unha retirada da montagem e
examinada; notou-se, então, que o canal do
mutilo aprerantava um começo de erosão
identica na fórina á que se manifestou no
canhão numero sete. Essa erosão progrediu
rapidamente 09111 a continuação dos tiros, de
tal moio que a commissão deliberou inter-
romper a experiencia ao finalzar a terceira
slide, não só para evitar qualquer desastre,
pois que o escapamento de gazes se havia ter-
nado visivel e deixava residuos na mira de
pontaria, como tembem com rece io de que a
erosão se propagasse aos alojamentos rem
grane ea placa e da cunha e inutilizisse essas
duas pegas. Ajunta da jaquet te da cinta (freite
de ealage) tornou-se visiv. 1. A placa e o
annol se conservaram bem e não apresenta-
ram as erosões observadas no canhão numero
sete, devido talvi z a se ter collocado o disco
numero um precaução exagerada que não
tomaria qualquer profissional encarregado de

*atirar com um c +nhã. , nevo, em que a
ração eraera pereeita come toe verificou. Pelo
que fica exposto se vê que as erosões notadas
afio devidas á anão m'canico-physica dos
gazes em tiros 811CC0481 1/09 que se escapam
violentamente sob altas pres sões de tempe-
ratura pelo canal do ouvido ; entretanto,
resta averiguar si esse escapamente é prove-
niente do emprega das polvomst sem nimaça
principalmente ao da Balo tea W. P. C/8e,
caracterizada por altas pressões e tempara-
turas ou se ao emprego de uma carga exa-
gerada. Convém notar que a primeira bypo-
these e justifi a peba propeles palavras do
fabricante que, no o ttslop da artilharia que
figurou na Exposição de Chicago, assim se
exprimo: Para usar cl cartucho ordinario
exige Ia polvora sin humo un cabo mas vivo
que com Ia polvora negra. Eu Ias piezas an.
tiguas se puede empleer nu estopin prolon-
gedo; para ias nuevas se aplica tambien. pero
debiendo toner cuidado de obtener ia obtura-
ciem dei °elo 	  Eu general se reco-
merela eu Ia aplicacion de ia prever& sin
humo, la aeopeon dei cartucho nebtalico. *
A segun ia hypothese tambem é abusei vet.
porque a fabsica, segundo se vê no mssmo
catalogo, nunca empregou em seus caehOes,
quer de grosso cal. br , quer do campanha, as
cargas de !raivem W. P. 0e89 em proso"-
çao tão elevada em relação ás cerva equiva-
lentes de peivora neg a. Com elfeito, n .8 ti.
bailas do citado cate lugo,o peso da si camas de
polvora sem fumaça v t • a sempre entre trilara
e seis e trinta e sete por cento de peso dás
carpe de Ovem negra, emquonto que no
canhão L 28 de vinte o quatro raias ene at
tinge a quarenta o um i»r °ente, o que faz
pensar que o febric tette exagerou a carga
pata obter a velocidade estipulada no cen-
trado. (Assignados) Major José de Sri Earl).
—Afaria Silveira Nato, capitão, memero in-
terino, relator. Está conforme, tenente Pedra
Botelho da Cunha, secretario.

Cópia—Commicoão Technioa Militar Con-
sultiva—Capital Federal, dezenove de setem-
bro de mil °Mentos e noventa e seis—
Resultado das experienclas feitas na Escola
Militar com os canhões Krupp calibre 7e,5
L/28 de campanha numeres dez e onze, no
dia desessete do corrente.

Antes de começadas as experiencias foram
as cunhas dos canhões tiradas o examinadas
detidamente por todos os membros presentes,
tendo-se notado estarem elas em perfeito 04
talo, como devia acontecer em canhões In-
teiramente novos.

A obturação foi bulhem verificada estar
perfeita e apear disto foram os discos de
latão numero um applicados nas duas cu-
nhas, por ordem do Sr. general praideate
da Commissão.

O canhão numero dez deu dez tiros com a
carga de traz ritos e oitenta e cinco gram.
mas de polvora sem fumaça W P C/89 e
com granadas carregadas, pesando cinco mil
oitocentas o cincoenta granules e com espo-
letas de percussão. -•

No fiei dos dez time foi a cunha retirada
para ser observada afim de sa verificar o seu
estelo, notando-se já um ceineço de erosão no
ouv.do. Deram se mais dez tiros com a mesma
carga e pois-ora, porém coei granadas car-
regadas em lastro do arda e tarugos substi-
tuindo as espoletas. Observada de novo a
cunha, notou-se ceie a eebeão do ouvido
augmentava consideravelnynte. Deram-se
ainda com o mesmo canhão mais dez tiros,
sendo, porém, a carga de quinhentas gram-
mas, isto é, com os cartuchos como vieram
da Europa. Observada peia terceira vez a
cunha, a erosão do ouvido já. estava pas-
sando para a placa ol turadora e bem assim
notou:se que havia uma reparação sensivel
na cinta de aperto do referço, vendo-se um
disco de oleo, que parecia minar do interior
do canhão. O canhão numero onze deu vinte
tircs com a carga de quatrocentas e quarenta
e quttro gramma da pois-ora W P 0/89
conegranadas em lastro e tarugos. A cunha,
tiveste no fim de caia se-le de dez tiro;, apre-
sentava 03 plesnomenos de erosão no ouvido,
phennmenes estes que tanto mais se mani-
&davam quanto maior era o numero de tiros,
o que faz suppor o desenvolvimento de altas
temperaturas, devido á cem p c e imica da
pois-ora, que, sento muito viva, (morre para
este desastre.— (Assign idos) Major Aehilles
VellosoPedersteiros. — Jade Augasto Soves.
Porto, capitão-tenente. — Está conforme,
tenente Pedro Botelho da Cunha. secretarie.

Copia—Commissãe Technica Militar Con-
sultiva—Capital Federal, vinte e cinco de se-
tembro de mil oltmeritos e noventa e seis—
Resultado dee experieucias realizadas no Po.
lYstono do Realengo cem o canhão Krupp ca-
libre 7, 5 L 28 de campanha no dia vinte e
fres do corrente. Em comprimento ao que
rot determinado em reunião da commissão,
terça.feira ultima, a segunda secção de ar-
tillorin transportou se ao /interfone da Escola
Pratica do Etereite no Realengo e eXe3Ut011
o program= anteriormente tomado p bre de-
terminar as veloadades iniciaes, com as
clamas de mil e duzentas e rancoenta, mil e
dusontas e mil cento e setenta gratulas de
p alvora negra das marcos P. gg. de mann-.
fsceira enema e C.K. de manufactura
nacienal. igualmente determinou a vedo a
preesão com a pois-ora sem fumaça W. P.
C/8Q com o cartucho como veiu da Europa.
Incensem o envoltorio, isto é, pesando qua-
trocentos e noventa e sete grammast

A secção trabalhou com o canhão numero
uni montado sobre o reparo tranetormado
por esta "inimista°, cumprindodhe declarar
que no fim dos trinta tiros dados com a pote
moa negra apresentava-ira o grão do ouvido
com maiores dimensões e indbolos de erosão,
pois ao iniciar-se a experiencia eram aquelas
de onze milimetres por cento e cinco decimes
znillir etros e ao finalizar de cento e quarenta
e cinco decimes milimetroe por cento e vinte
decimes milimetros. No &a! da experiencia
o canhão apresentava a cinta de aperto do
reforço ligeiramente deslocado..

Cumpre, mais it anão informar que com
os tiros saltaram tres arrebites que fixavam
o astejo da lanternete, todos enes manifes-
tamente falhados. e mas ainda que. devido
ás exeavações Nate no terreno pelo leque-
arado, Introduzido no canhão pelo senhor ge-
neral presidente e a forte inclinação da flecha
em consequencia das mesmas excavaçõss, o
reparo deu um salto para olmaelem occaelonar
avaria aprrente, incenveniente este que se
remediou nivelando o terreno. Cumpre, mais,
informar que fel colocado o disco de latão
numero um no respectivo lugar, apresen-
tando e mesmo no final dra exper'encia.s men-
sivel deformação em torno do ouvido ; mais
ainda, que os tiros foram dados com as gra-
nadas carregadas e com as respectivas esp

pesando, portanto, cinco kilos oitoosn.
tas e cincoenT a granunas e que com as mil
duzentas e cimenta grammas pelvora
negra de quilquer deitas. enchia-se quasi
complete- ente a minera do canhão. Como
fora resolves° anterinrmente, as experiencias
foram feitas por serias de cinco tiros. Na pri-
fileira serie determinou-se, com mil duzentos

e cimentas gramma de polvora negra P. gg
de manufactura alterne, somente quatro ve-
locidades inioiaes por não ter o primeiro tiro
cortado a trama do quadro rape:te°.

São elas as seguintes: quatrocentos e
trinta, quatrocentos e vinte e cinco, e qua-
trocentos e trinta e um, o que dá em media.
quatrocentos e vinte e oito. Na segunda se.-
rie, com mil duzentas e cimenta grammas
pé pois-ora negra nacional, obteve-se qua-
trocentos e doze, quatrocentos e quinze,
quatrocentos e desesete, quatrocentos e tnese
e quatrocentos e dezessete° que dá em media
quatrocentos e quinze. Na terceira serie da-
te, minou-se com mil *duzentas: gramas de
p A gora negra enema, as seguintes velocida-
des iniciaes: quatrocentos e cinco, trezentos
e trinta e nove, quatrocentos e sete, quatro-
centos e seis e quatrocentos e cinco. Desses--
geado o segundo tiro desta serie por ter se
arrebentado a granada e sido cortada a tra-
ma por um estilhas° qualquer, te a-se a
me tia de quatrocentos e seis metros. Na
quarta serie, com mil e duzentasgrammas de
pois-ora negra nacional, determinou-se as se-
guintes velosidades iniciam: trezentos e no-
venta e dois, tresentos e noventa e . um, tre.
:entes e noventa e sete, trezentos e noventa
e setretrezentos e noventa e seis, que dão em.
media trezentos e noventa e cinco. Na
quinta serie determinou-se, com mil cento e
setenta grammas de polvora P. Ftg. allemã:
tresentes e noventa e seis, trezentos e no-
vença° oito, quatr. centos e um,quatrocentos
e dois, e quatrocentos e deis, que dão em
medis quatrocentos. }re gente serie, com .mll
cento e setenta geammas de polvora negra
nacional, obtive-se: treze ites e noventa e
tree, trez antes e noventa e cinco, trezentos
e noventa e dois, trezentos e noventa e seis e
trezentos e noventa e quatro, que dão a
media de trezentes e noventa e quatro: *

A eecção intarma ainda que em um dos ti..'
rcs daquarta serie com mil e duzentas grama.
mas de pois-ora C. K. 6/10 determinou a.
pressão de mil novecentos e eineoente e seis
atmospheras. berseripondente a uma altura
do cylindro de mil trezentos e trinta e troe*
eentezimos miliimetros e que emum outro da
quinta serie com mil cento e setenta gram-
mas da polvora P. g. g. alemã obteve•se
duas mil duzentas e vinte e quatro atm-
pheras correspondentes a mil duzentos e no-
venta e quatro °mataimes mifimettee. Pas-
sou em seguida a noção a determinar as PrO3-
86Fil com a polvera sem turno W. P. 0/89 e
com o cartucho vindo da fabrate, pesando
quinhentas gramas. F0711111 obtidas as se-
guintes preeões: mil setecentos e cincoenta
e seis, mil setecentos e sessenta e cinco, mil
setecentos e vinte, mil setecentos e vinte o
mil setecentos sessenta e cinco, que dão eia
ire lia mil setecentos e quarenta e cinco
atmospheras correspondentes ás alume de
mil trezentos e cineoenta e seis °enteámos mi-
limetros, mi trezentos e cimenta e quatro
centssi mos miLimetros, mil trezentos e eine
coenla e nove centesimos milimetros, mil
trezentos e eia menta e nove e mil trezentos
e cineoenta e quatro centesimos milimetros.
Finalizando, cumpre declarar que as experi-
anelas feram feitas em condições eatisfacto-
rias, tenio o chronographo funceionado re-
gularmente. Eis o que cumpre á seesãe In-
form‘r .--(Assigne.dw) O major, AChi4143 Vai*
leso Pederneiras. —O capitão -tenente, Aulo
Augusto Sanos Porto. Está. conforme, tenente
Pedro Botelho da Cunha, secretario.

Copia—Cemmissão Teehnica Militar Con-
sultiva—Caretal Federal, dois de outubro de
mil oitocentos e noventa e seis—Segunda
secção—Ao general de divisão Dr. Fran-
cisco C mies da Luz—Presidente da Commis-
são Teebnica Militei, Consultiva—A segunda
secção de artilharia tendo, nas exporiam=
que realizou no polygn do:Realongo em vinte
o cinco de setembro, para determinar as ve-
tocidales iniciam com as tres cargas de mil
duzentos e cincoenta, mil e duzentos e mil
cento e setenta grammas de pois-ora negra
p. O, G, de manufacturatillere£ e C. K6/1O
de manufactura nacional, verificado que as
crestes Iiniciadas no canhão aliás no grão
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do ouvido do canhão numero um com que
trabalhava pela polvora W. P. C/89 cio
experiencias anteriores haviam auomentado,
e justamente alarmada, solicitou em reunião
do vinte e nove do inez findo permissão para
realizar novas experiencias exclusivamente
com a polvora negra P. G. G. CjIll o firll de
verificar se esta puisur.) proluzia oro& es em
uma cunha de sobresalcrite completa-
mente nova e que nunca houvesse ser-
vido.

A secção deu quinze tiros com mil cento
cincoenta grammas da dita polvora, por ser
esta fixada no contracto outros quinze com
mil e duzentas gramaras, carga interinedia.-
ria e vinte com mil cento e setenta, carga
com que vieram carregados os cartuchos da
fabrica.

Examinando convenientemenio o ouvido
no fim de cada serie,reconlie 'eu-o perfeito, a
não ser uma ligeira deformação, que não
apresenta a forma de erosão e na parte an-
terior da cunha.

Diante deste facto, destes cinconta tiros
escrupulosamente dados, e tendo em vista a
experiencia de vinte e cinco de setembro
e que motivou esta, pensa a secção que se
pólo admittir que, havendo erosões iniciadas,
a polvora negra pode fazei-as augmestar,
sem contudo ser capaz de inicial-as.

A secção determinou com mil duzentas e
cincoenta grammas 'Ia dita polvora as S e
guintes pressões: duas mil te ezentas e no-
venta e quatro, duas mil quatrocentas e
quinze, duas mi quatrocentas e sesa nta,
duas mil qua rocentas e oitenta e cinca e
duas mil e tresentos, que dão em media duas
mil quatrocentas e uma.

A secção determinou com mil e &isentas
grammas as seguintes pressões: duas mil
cento e nove o mil novecantos o quatorze
que dão em media duas mil e vinte nove,
despresados tres resultados por manifesta-
mente inferi ires. Com mil cento e setenta a
secção não determinou pressõ s por já, terem
sido anteriormente determinadas.

A experiencia foi feita com o calibre) nu-
mero um montado em reparo transformado
pela Commis,ão e com uma cunha de sobre-
salente.

Foi verificada a obturação completa,
collocando-se entretanto o disco numero um
como se tem procedido nas outras experien-
cias.

Durante as oxperiencias partiu se o ul-
timo arrebite que aguentava o cofre da lan-
terneta do lado direito e partiu-se o leme
feito polo Arsenal. Não se tendo encontrado
granadas em tempo e em numero sufficiente
a secção atirou com scharapnels pesando cinco
mil oitocentas e cincoenta grammas e cm
espoletas de duplo effeito, cumprindo-vos
informar que com os melhores resulta-
dos.

Outrosim cumpro vos informar que com o
canhão 7,5£24 transformado para atirar com
a polvora sem fumaszt \V. P. C/80 só cense-
guiu dar um tiro apezar de ter levado tre3
espoletas, pois uma não loa le entrar o a
outra foi ferida sem deflagrar (Assignade)
Major Ac'il les Vell so Pederneiras — J„70
Au gusto 8 ratos Porto, Ca p'Uío teim,ite.
additamento a seeção informo, que com in
e dusentas grainmas de po i vora P. O. G.
determinou as seguintes valerei,' ides: qua-
trocentos e vinte oito, quatrocentos e trinta e
quatro, quatrocentos e trinta e quatrocen-
tos e trinta e quatro e quatrocentos e trinta
e dois que dão em media quatrocentos e
trinta e um o cinco decimes, sendo o poso da
granada de cinco mil oitocentos o cincoenta
grammas.

Out"osirn o cenlião ficou muito sujo,
sendo nacessario limp r tecles as vezes que
se verificou a cunha e mais perten-
ces.

E' o que cumpre infirmar á. COMIlliSN;10.
(Assigna d o) Maior 'Icem' s WIloso Perde-
neira—Joo Augusto &fotos capitão.
tenente.—Está conforme, Tenente Pedro Bo-
telho da Cunha, secretario.

Commissão Technica Militar Consulta-
tira — Capital Fe :era!, 2 do outubro do la96
— 2 seceão — Parecer it. 3i13.

A 2, seesSio de artilharia á qual cumpre
interpor seu pai ecer sobre o resultado das
oxperiencies realizadas com o canhão Krupp
calibre 7,5 cm. I. 28, montalo em reparo
de campanha e recentemente inlquirido para
o exercito tem presente o contracto e cs
annexos que a este acmspanharn, constato
in io parte . ntegrante ; em virtude de uma
do suas clausulas (a 7 s) e lavrado entre o
Sr. coronel Luiz Antonio de Medeircs, chefe
da cornmissáo do compras do materi 1 de
guerra na Europa, agire'o em nt me do Go-
verno brazileiro e a firma Frani Krupp. A
Facção ta m igualmente per serre as mcslifi-
cações luta duzidas de correr-num ascordo no
contracto, as cadernetas dos canhOes, co,re-
latorios de cinco experiencias real , zada,s
entre nós e mais elementos que apparecerain
no cerrar da discussSo. Estudando o con-
tracto primitivo, a secçla sorprehendeu-se
psr não ver fixado no soe texto e claramente
definidos a velccidade inicial cem as polvoras
com que devia atirar e as pressões maxiinas
que devera resistir. Não ignora a seccão que
cs annexos dando os deenhcs rla.al :a de mira
contem como dizeres que alias foram cal-
culadas para atirar a que servir com pol-
vora sem fumaça ailmittida em uma veloci-
dade in i cial de 501 metros e a outra com
po vont negra de 435 metros. psrecen lo,
porém, á sscção que ateu-lentes de tal valor
não devem ser accidentalinente fixad . is, foi
corn prazer que veriatiou nas niodilicações
introduzidas de coininum a cordo que o
canhão devia atirar com uma carga de pol-
vo sa 'regra de i .250 gr:amibas, da 11(10 urna
veloaida e inicial de 430 movam e com uma
carga de 500 graminas de polvora sem fu-
maça, dando uma velocidade inicial de 500
metros.

Qa.into as pressões a que deve resistir
o a uffião lerupp 7,5 cm. L, 28, restringe-
se este seaundo contracto a affirmar que as
eondiçõe( do reis:enci,f da boca de fogo e do
reparo n,79 derem solfrer com as noras alte•
rações.

Infelizmente como não tivessem sido fi-
xadas no contracto anterior a Facção con-
tinua a ignoral-as. Pelo estudo das modifi-
cações intr duzidas de co nrnum accosdo
entre as duas partes contraatantes o estojo
metallico, que f(;,.a anYriormente acc , io, foi
subs t ituido pelo cartucho de tola amiantina,
couss rvando-s e as mesmas carg is de polvoras
por ser este() unes) meio de maat er as velo-
cidades iniciees que permittaarn um roitdi-
m ento b ilistic,o raspei t vel . Esta subst tu ição
do estojo materna° pelo cartucho de tela
amiantina, sem terem sido atten lidas outras
exigencias que se deram em breve, foi no
perecer da sec;ão de artilharia a causa de-
terminante dos factos que tolos presenciamos
e lamentarr OS: as erasõ ss não só n ) grão do
ouvia como na placa de contra °esteio e no
unel obturador de Broldwel. A see4o pre-

cisa explicar o seu pensamento: Niio é seu
intuito discutir agora() emprego do cartucho
metallico em canhões de carne:olha. que não
ssj un de tiro rapido. Regetra somente a
in ionveniencia de iniciarem-se os estudos e
salves mesma a censtrucção da uma arti-
lharia para atirar com cartuch matallico e
substituir-se o mesmo pelo de t a lo airdantina.
poi s o novo ty o res ente se naturalmente das
mod tioaç ,s introduzidas, principalmente
quando não foram attendslas as exigencias
que o estudo do problema aconselhava. A
secção estabelece a seguinte preliminar: E'
passivel o emprego da polvera sein fumaça
\V 6. C/S9, ou mesmo outra qualquer da
mesma base dupla, a não ser em cartuchos
metallicos?

Em uma broshura reenntemonte publicada
(Ifi05) pela. casa Friel lesupp s(-,b-e Les e r.
nrns	 e ,,mpagne 1iu1 .p ti ti,. ropide o 11.‘• o
seguinte:

Tede o c,7nle q de tiro r,pido se»,,rie o eèa-
pmgo de polcort sem fam,f ,,.a, o (1 1,e (i,.rasta o
dos estojos metallie is, porque o emprego desta
com cartuchos ordinarios d uma pratica sup-

portarei coo, velhos canhões, mas incdonissitel
e0m1 nor ., s onslrocçõ-s.

Na liso ihura corri que a casa Krupp se
apresentou em 1893 na Exposição Colune-
bia na, tratando do canhão de 7,5 em. L/28.
q ire lá (siava, o é quasi o nosso, pois são in-
significantes as diferenças, assim se ex-
prime.

Como todas as peças de campaalta c de moa-
t rtaha eçtà. preparado o conluio de camp,,,Ita
7,5 em. L/28, poro o emprego qaer de car-
tucho meta llieo, quer de cartucho ordinario.
No primeiro Caso (eco e ap» trC1/10 de fecha-
'mento de tiro rapido Erupp. Para usar a pai-
rpra sem fumaça, alMs, o caril( • Ito ordinario
exige ti polcora sem fumaça lona espdetu duais
vira do q+ , a noir a .a negra. Naa peças an-
tigas se p;Ile emiwegar uma espde:a loa-
tia lu , que para os nOL'isso (indica igaalmente
tendo o c“i tido de lctni- eu curtia a ObliVaÇag
do ouvido. Esta exig encia tem sido :atisleita
pela firma E rupp p(r (luas co,struet.ões
picam-ias: a est oleta ob:uradora de e o
corres]) miente fogo ccatral. Eu geral se re-
emantenda na aoplieaçõo da po/vora sem fie-
mrç.i a adopç(To de cartucho metallico.

Em outra brochura sabre o titulo: Relia-
ximic q ser les progr,s duns (e (lmna ae de ( .(fr-
tillerie de eampagne pubLeado pela casa
Krupp em 18ã0, se

Do ,Iesolo modo que os cartuchos metallicos
para o ~laia, (stas espoletas obt,rad,,ras
olferecern para o ouvido uma obturar-10 com-
pl ta. Erosões neste uiti,no, deformações 111

cai, um da cunha e d fficoldwle de manobra
eans I das por este, iaco cc lentes s(71 com le-
(amen te desfradas. 4 ifianit)i ((;-(r) se elrettía
e.oa confiança e (desmte) e troo faileulos no
empr ,. gn de.ta platina (trata da patina p2rcu-
erice) s7,. tornados raros.

Quando nessa commissão, o Sr. general
presidente, Dr. Francisco Carlos tia Luz, le-
vantou a idéa da transformação de nossa ar-
tilharia 7,5 cm. LS24 aligeirada, para usar
a peba ra sem fumaça a casa Krupp consul-
tada á respeito, executou em um canhão
que para lá s'guiu as madificações que no
entend e r do seu pesoal competente rcsol-
viam o problema como o verificou o Sr. co-
ronel Antonio Francisco Duarte nas expe-
riencias realizadas na Europa e de que trata
a nossa ReriNta de julho d e 1892. Foi assim,
isto é, ran lizando as mo lificações que fizeram
do Krupp 7,5 em. L/24 aligeirado, o dito
canhão transformado que a casa krupp julgou
qua se podia atirar cirn a polvora sem fu-
maça W li Ce89 e a commissã,o nã,o deve es-
quecer que era um canhão velho que se pro-
curava aproveitar, f, zoado o acompanhar a
tatica moderna. e não uno canhão novo, cujo
traçado se estudasse no momento.

As modificações realizadas, como não o
i gnora a commissão, constam de uma espo-
leta obturadora rara ser collocrula em um
alojamento disposto em fárma de ouvido, e no
togar dote, na porte posterior da cunha de
canhão de maneira que, fechada esta, possa
soe percutiria por um estilete que trabalha
dentro da poça, que sub.titulu o parafuso
ouvido e que se acha armado de um dispesi-
tivo como nina espiral,que permitia despren-
de” o dito estile t e com ponta de platina, afim
de p srsut i r a Espoleta, carregada de moio
ser mais vivo o jacto de fogo que vao inflam-
mar a carga de polvora.

Igualmente foi intro luzido um extractor
para a espoleta ob i uradora e que trabalha na
ranhura guio da cunha da fechadura, o qual
executa o seu movimento ao deslocar-se a
mesma.

A secção pensa que não força conclwões
affirmando qun á casa Krupp respondo a
preliminar estalpleciila do seguinte modo:

A polvora sem fumaça \V 6 C/89 de manu-
factura Krupp só pócle sem perigo ser tizada
em cartucho metallico cm o apparellio
fechamento do tiro rapido Krupp ou em car-
tu shos ardi narios, introduzida, porém, a es-
poleta obturadora, e as outras modificações
que cila exige.

Não ignora a segunda secção de artilharia
qus na Ali-manha 03 canhões com fecha-
mento oadinario at i ram com palvora sem
fumaça, mas é preciso notar que a composi-
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como canhões, cujas experieneias se estão rea-
lizando.

4 qu sita. Não perlando atirar com pslvora
sem fumaça \V 6 C/e9 como ella está, pó le o
eanhã da que se trata ar 'r r com mil duzentas
e eincoanta graniu is de p dvora negra 6 G. G,
na conformidada do contracto ? Alarmada a
segunda secção de artilharia carn o fato
vinificado nas experiencias matiz alas no
Reataram era vinte e cinco do passado, isto é,
com auernento das er0S(3351 já iniciadas du-
rante 03 trinta tiros dadas carn a polvora ne-
gra em parte; i g uaes da manufactuaa allemã
e II scioaal 6. G.O. e C. k. c/10, P.cou a seu
pedal resolvido na sessão de vinte nove,novas
exeeriencias que hontem mesmo foram reali-
zsdas.

O grilado ouvido resistiu aos cincoenta tiros
aio foram dados c um mil duzentos e ein-
airenta, duzentos e mil cento e setenta
grumas de polv( ra 6. O, G. Sórnanto urna
eou -a perceptível deformação se ver ficou ao
te-minar Os e x per i enaias que foram escru-
eul sarnento realizadas.

Si, porém, anseies não se verificarem, e
pensa a senão que ('lias não se verificarão
nvii3, deve merecer muita meditação as eleva-
das pres . ões continuaanonto encontradas. A
secção observa que, apuar do ter sido fix
em mil duzentas e cin . (sults granmas de p • d-
vora negra P a carga °atinaria, os tires
ilados na Europa que constam das cadernetas
respsctivss e que é provavel que tanam sido
os tiros de exame ou de aceeitação do mate-
rial, som mil cento e setenta grammas da
m( sina polvora, justamente o peso da carga
envartuehada.

Não comproliendendo a secçãoporque foram
feias estas exparienc as com uma carga infa
rio2 a do ( o itritato, e como as cargas encar-
tuchadas só pesam mil cento e setenta grano-
mas, Pó encontra unia explicação o dada pelo
can hecimento das elevad •s pressões encontra-
das nas nossas expor envias. De facto, nas
expsriencias realiza d aa entre nós teern sido
Oncontradas, com a polvora nega a P GO, pres-
sões maiores de duas mil e duzen tss athmes-
planas, chegando mesmo a duas mil e qu a-
troeentoe era média nas experiencias de hon-
tern com mil e duzentas, sendo a maior
deltas de duas mil quatroe :retas e oitenta e
cinco.

Si complrartnol as com as obtidas com a
polvora sem fumaça, isto é, do mil e setocen-
tas e mil oitoeentas, camp-ehend ase a enor-
me fadiga que voe scerrer o canhão.

50 quesito. Estabelecido que o canhão
não Ode atirar com polvora sem fumaça
\V P C, 89 por produzir ero s õris e que e um a
carga regulamentar do p dvora negra P
ist u é, mil duzentas e cineaenta grarninas,
as pressões pro l uzidas são eno rmes, qual a
sua situação si não for convenientemente
t eansformado Quando se iniciou no seio
desta cammissão o estudo sedo so esta artilha-
ria de campanha, o que infiea e seriamente
preocct soava. não só o espirito de seus mern-
br • s como de toda o Exercito interessado
na questão, era a falta de mobili Jade, acuar-
des todcs que o canhão era potente e resis-
tente.

Foi sob a impressão má causada pelo
piso tia vi dam completa, (ine a ( ommiss'io,
p ir ordem do Goverso, aligeirou quanto
p ssivel o seu peso, amena-irisado o gisáo fie
rir bi liide, sem diminuir as qualidades
bdisticaa e as condições de reeisten ea do
canhão, e nenhum de nós doseou ecu os
estudos e os esforços da commissão especial,
delegada da Coa-imissão Technica. para estu-
dar com autorização do Sr. Marechal Mi-
nistro da Guerra as molificaçõts a intro-
duzir, levando-as a effeito em uma viatura
para este fim entregue á cornmissão.

Dependendo ainda de estudos e approvação
os trabalhos da conunis.slio especial, não sa
anima a sec,•ão da artilharia a antecipar
a sua opinião sobre as modificaçõea introdu-
zi ias e que ainda não foram consagradas par
1.1!na exip riencia completa.

6, quesito. Introauzida a espoleta obtura-
dora e as modificações sara ela acarreta,
ou substituela a polvos.% NV P C/59 por Oura
de base siaiples dando a mesma ve leoci-

dado ¡aliciai sem produzir erosões, qua
sara. a si tiaal,o do e sabão 7,5sa .s/23 mon-
tado em repaso de caeriparilia ? Proximamen-
te.) a mesma que tinha antes de se verificar
as erosõee•

A secção de artilharia ia dis,e que não se
animava anteaipar opinião sobre um as-
stimpto ainda dep e ndente de estudos. Como,
porém, o problema da artilharia da cam-
panha Como eidos, impõe-se em seu enjunce),
como não se pólo faltar em potencia sem
fali-ar-se em mobilidade, pois pouco valo, sob
esta ponto de vista, um canhao possante que
não possa transportar com rapidez ou um ca-
nhão muito lave e de facil transporte mas
atirando projectis reduzidos e animados do
fracas velocidades inieiass, a fricção julga de
seu dever declarar que a artilharia, de cará-
tainha, como veiu da Europa, ou com as
modificações de que trata este guisa° não
p() Se satisfazer ao serviço de campanha em um
paiz corno o nosso, já. par si vastissineo,
cortado por um numero raduzido do estradas,
cru geral mal coas-rvailas, som animaes do
tracçio e tributaria par consequeneia do
estrangeiro que difilcilmente nos vendem
em caso de luta externa, si esta não • for
com ella.

Com a transformação realizada pela com-
mis.ão especial e que dependem de estudaø
é innegavel que a situação do canhão cama
pleto é outra, não se animando mesmo r or
nã.o sor esta a milior ocasião a einittir seu
parecer.

Considerandos:
Primeiro considerando. Que o canhão Krup-

pe 7,5 cara a,'28 mia pode atirar cana as qui-
nhentas straminas de pnlvora sena fumaça
NV P C 89, fixada nos contractos, nein com,
cargas menores por produzir erosões

Segundo item. Que aárando com mil duas
untas e cincnenta granamos de polvora n a_
gra P GO as pressões são enormes occasioni soa-
do excessiva fadiga

Terceiro item. Que só atirando com !ei-
vara negra fica o canhão em candições i,fe.
riores, pois são rotorias as vantagens S' lou-
cas e outras da polvora sem fumaça

Quarto item. Que a casa lerupp ear, seus
prospectos distribuidas pelo mundo e em
todas as L i ngua% tem dealarado nãe poder
construir nua canhã para atirar cora , a 1,01.
vora sem fumaça \V P C/89 sem o empraeas,
do apparel s o da fechamento de tiro rapido
ou o uso da espoleta obturtdora.. acceitando
pra. c msaquancia modificrusees

-1saber que não podia i n ti•od uza(),1-ilise	 ia,ceolmodte:nia-
tou f-zel-o.

Quinto item. Que as est,e riencias realEza-
das na Europa si sio as d.e que tratara as
cadernetas, foram com caras inferiores as
dnoass ernoonstmaaacsto,ns ernnãoastennrde,a,srsie;saa queespeire:gs(t,adroams

as endiçees de resiste a raia da arma, nem
as velocida.les inieiaes a seu rendimento ha.-

listic°Sexto Raul. Que as nossas estralas e a
filta de anirnaes de -t,racção não comportam
urna viatura compl eta cana o peso de que se
trata.

&elmo item. Qr ,e mesmo com a espoleta
obturad ira a so(aa', prei égua o canhão não
p aterá trabalha.r ema as quinhentas gram-
mas da polvora \V P C/89, ur.ren main de
dar quinhentsoi mn aros de vats-cidade inicial,
pois na Alie amamal sal pal./oras só é actual-
mente usaria. nos canhões que atiram com
fracas ou médias velocalades iniciaes, é de

l'a•ecer

1°, q' de a commissão aconselha ao Go-
verno- que deve exigir guie a casa Krupp
faça Tarar sua conta os estudos que Ille per-
mitt a m, por sua conta tarabern, substituir a
a^bi ai polvora satn fumaça por outra de base
si so pies que não occasione eresões o man-

a mesma valocidaie inicial ou si.
:tulgiar molhar, manter a mesma polvora.
introducain tia '.spoleti obstuvadora, prefe-
rindo a primeira salução

que o mesmo tampo que a casa Krupp
estiver fazendo seus estudos, a commissã.o
deve aconselhar que o Governo determine

ção desta polvora, sem fumaça que tal fasta
permitte, é differente da W6 C/a9 de manu-
factura alemã que nos firrie;eu a casa
Krupp, enjunctamaute coai a artilharia
7,5 m.

A palvora usada pio exarito allemãa
conhecida por ( maitre en lamelles,
Gewcliss ou Geschütz Blattchenpulvar ) é
sem fumiça, composta do algodão nitrifi iado
misturado a uma pequena quantidade de
camphora e trata d o pelo ether metia°, isto é,
uma 'solvera de urna ;mica base, ao passo
que a W 6 C:89 que nos foi envida é de base
dilata, antariormente cubica e hoje usada na
Allemanha nas peças -at i rando com fracas ou
metias volocidades iniciaes.

Apeesenta se deste já ao espirito dos mem
bros da sacaão de artilharia como pos-ivel
solução ás difilculdadas presenms ou adopção
de unia outra psIvora s e m furn e ça que as -
segure a mesina velo-idade inicial sem
occasionar as erosões de que sa trata ou a
introducçãcs da espolata obturadora e as mo-
dificações que ella acarrata. paraasn !o eatre-
tanto que a segunda solaçã.o não permittira
o emprego de quinhentas gramrna.s da
"W 6 C/89, isto é a veleidade inicial do cnn-
tracto. Reservando-se para elucidar este
ponto quando tiver de coneluir, a mação passa
ao estu d o do canhão. tendo em vista os con-
traces. as cadernetas que pare-em resumir as
experiencias feitas na Europa, e mais as
realizadas entre nós.

Vao fazel-o por quesitos para maior clarsza
do assumpto:

I s quesito O canhão K rupn 7,5 cm. 1,12q,
com vinte e qiia t re raias. pólio atirar com
quinhentas grarninas de polvora sem fumaça
\V 6 C/89 I Não. Nas experiencias realizadas
pela cornmissão fai infelizmente verificado
que os tiros dados com a dita polvora pro-
duziram eis sõas leão só na grão do ouvido
coma na placa de contra-apoio e no armei de
Brenhwel.

Em 28 de agosto no Polygono do Realenga
verificou se que as erosões cansadas pelas
polvoras interessavam em quatro pontes o
annel e a plana do cantr aapoio bem como
em um ponto a face ir-1ms~ dl cunha ea
face aorrespondPnte da moptassem.

O canal do ouvido igualmente apresentava
uma forte erosão mais accentuada pela parte
interna do que pela externa;

2' quesito O canhão de quase trata atirou
com caraa m enor da mesma polvor ? I gual-
menta não. Apezar das morliticacões intro-
duzidas no cantracto fixaram em quinhentas
grammas a carga do tiro ordinarin, apezar de
toda a palvo sa sem fumaça ter vindo em car-
tuchos do tela amiaaatina, já conveniente-
mente preparados para o tiro pesando não
quinhentas. mas grammas, inclun lo neste
peso (o que entre parenthesasaserçio declara
não parecer-lhe regular), gramrnas de tela
amiantina e, grammas de acoimara negra mas
viva, apszar de só ser possivel neste canhão
obter se.a valoeidado inicial de quinhentos
metros do contracta co-n t1 carga, a conunis-
são realizou em 17 do mez findo, experiencias
na Escola Mititar e verificeu gaia as erwõas
se produziam apezar de se ter reduzido as
cargas a tresentas o oitenta e cinco wram-
mas e a quarro sentas e quaeonta e quatro.

Verificou a cammissão que n fim da pi
soleira seria de dez tiros o arã rio ouvido já
as apresentava, maiores no fira da segunda
serie, e mais ainda no da terceira, o que
fel-a interrompel-as p ira não interessar a
propria cunha.

3 , quesito. Introduzida a espoleta ob-
turadora lerupp poderá o canhão atirar com
as quinhentas grammas de polvora asr tl C189
A secção pensa que não, porque a dita es-
poleta só as evitará sobro o grão do ouvido,
sendo improficua para a placa de contra-
ap- io e annal te Rrnadwel. E' passiiv 1 que
se tente attribuir á 1 Iti do dis-io r. !; erassess
de (pie se ti at a o verificadas nas ex arriam-els
realizadas em deus ( t o pass ado no PelYe'erie
do Isealengo ; role a poré n notar que o
papel do fisco ((te um metal mais brando) é
justamento auxiliar a °brumal», quando não
seja ela completa, e que não é justo admittir
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On Arsenal de Guerra desta Capital que
faça em uns Oestes canbees 7,5 com C28 a?
modificasõ .s para o uso da espoleta Obtura
dera, habilitado corno se acha por já tal as
realizado em um canhão 7,5 tom 4/24;

• 30, que se leve ao conhecimento do Go-
verno que todos os canhões que atiraram com
a palvora sem fumaça, notou se uma se-
paração bem visivel entre a jaqueta e a
cinta de teimara (frette de callage) separação
que não foi convenientemente estudav a por
terem sido sempre limitados os tiros, devido
as erosões que desde logo apporeciani -
(Assignados)-Major Achille, Valioso Pe gar-
neiras.-Capitao-tenente lodo Augusto Santos
Porto.

Está conforme.-Pedro Botelho da Cunha,
secretario.

(Contináa)

* NOTICIÁRIO
Correio - Esta repartição expedirá

malad hoje pelos seguintes paquetes :
Pelo Magos, para os portos do Espirito

Santie Caravellas, recebendo inspreaoos até
ás 5 horas da manhã, cartas para o interior
até as 5 1/2, ditas com porte duplo até as 6.

Pelo Me, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as Whoras da manhã, cartas para o interior
até as 9 1/2, ditss com porte duplo e para o
exterior até as 10. 	 •

Pe'o Hattia May, para Cape Tome, rece-
bendo impressos até as 3 1/2 horas da tarde,
objectos para registrar até as 2 1/2 e cartas
para o exterior até as 4 1/2,

Pelo Itapoan, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até as 7 hnras da manhã,
cartas para o interior até as 71/2, ditas com
porte duplo até as 8.

Rio Lei Andes, para Santos, Rio da Prata,
alatto Grosso e Paraguay, recebrn lo impres
soa até as 8 horas da manhã, cartas para o
interior até as 81/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 9.

- Amanhã :
Pelo &paia, para Las Palmas e Genova,

recebendo impressos até as 12 horas da ma-
nhã, cartas para o gazearia. até a 1 tarde de
hoje e °Medos para registrar até as H da
manhã.

Pelo Desterro, para Santos, Cananéa, 'gua-
po e portos do sul até blontevidéo, rece-
bendo Impressos até as 9 horas damanhã, ob-
jectos para registrar ata as 6 horas da tarde
de 21, cartas para o interior até as 97/2 da
manhã, idem idem com porte duplo até as
30 da manhã, cartas para o exterior até as
10 horas da manhã.

Pelo Alice, para ES Pedro do Sul, receben-
do impressos até as 9 horas da manhã, ob-
jectos para registrar até as 6 horas da tarde
de 21. cartas para o interior até as 9 1/2 da
manhã, idem idem com porte duplo até as
10 horas da matihã.

- convida-se o remeitente de uma pul-
seira de coral e ouro, encontrada em uma
eollecção de retalhos de iblhetins da Gazeta
de Noticias, destinada a Porte Alegre, a com-
parecer na 5, Facção do Correi&Geral.
- Na 7a senão (pavimento turco) são

recebidas as indicações e mudanças de real-
dencias, e bem assim os boletins de endereços
que estão sendo distribuidos pelos respectivos
carteiros e agencias suburba.nas, para o In-
dicador Postal de Itesidascias.

Obltuarlo-Foram sepultadas no dia
12 do corrente as seguintes pessoas &Re-
ciclas de:

Access° pernicioso-O port. Antonio de Al-
meida Caiam, 48 ans., e., f. na Santa Casa;
o dum. Hilario, filho 'de José de Souza Car-
valho, 5 m., res. e f. á r. do Hospital°
n. 245.

Amolleeimento cerebral- A flum. Maria
Joaquina Lassa, 53 ala., v. f. na Santa
Casa. o braz. Retens Casta, (30 ans., V . , f.
na ¡anta Casa.

Arterio-sclerose- O braz. Cyriaco Drum-
mond, itsi	 ..	 II 8. natib.	 os RUM.
Autuai° Jsts . ao CZA: Cri), e3 ut., ,

t á r. Figueira a. :i7; 001101.08.1 Maria da
Conceição, 41 ans., s., res. e f. é. r. General
Peara n. 16t; o port. Manoel Antonio Dias,
40 ans., e., res. e f. no beoeo da Fidalga.

Athrepsia-A flana Olga, filha de José Ri-
beiro Bertello, 16 m., res. e f. á r. Barão
Amazonas a. 35.

Anela& profunda-A fium.Thcodora Moura
dos Santos, 35 sus., e., res. e f. é. r. D. Rita
n. 1.

Beriber1-0 pern. Manoel doe Santos, 28
ano., 8., f. na Santa Cata .. o cear. Antonio
José Theodoro da Silva, 21 ans., s., res, e
f, em Copacabana.

Bronchite aguda-0 Ilum. José de Oliveira.
e Silva, 24 an.s., o., res. e f. á r. General
Pedro n. 26.

Catarrho suffocante-0 fiam. Atroa, filho
de Olympia Maria de Vasconcellos, 2 1/2 ans.,
res. e f. á r.. Quinta n. 37.

Cancro pbaringe-0 fiam. Jasuino Antonio
de Lima, 29 atos., o., res. e f. na brigada
policial.

Cacheai& palustre-O port. José Antonio
Moreira, 6) nus., o., f. na Santa' Casa.

Choque traumatico - O port. Bernardino
Fraga Meadas, 2 ans., e., f. em caminho
para Santa Casa.

Cachexia palustre-0 ital. Domingos Mar-
fineza, 35 ans., e., res. e f. á r. das lava-
lidos n.

Cobu infantil-A*11nm. Carolina, filha de
Luiz Bento Cara. 2 ias., res. e tal. á r. das
Sarangeiras n. 200.

Congestão pulinonar-A dum. Lebpoldina
Atsis (exposta), 30 ans., s., tal. no Hospital
de Nossa das Dares.

D lataalo da aorta-0 port. Antonio José
Teixeira. 51 ans., o., tal. na  Bonificando'
Portuguez s.

D ntição-A fiam. Rosalina, filha de Jo é
Ferrar, 8 ma., res. e fal. á r. S. Francisco
Xavier n. 83.

Enterite - Os flama. Iracema, filha de
Eva Jona de Oliveira, 2 ans., res. e fal, no
largo das Neves ; João, filho de Reynalda
Maria Augu,ta, 40 dias, res. e fia á r. Conde
de Bontlin n. 25.

Entero-colite-Os flama. Alcindte, filha de
Joseph& Oliveira Sant'Anna, 7 ms., res. e
tal, é. r. D. Juba n. 7; Anu aio, filho de
Joaquim pinto, 10 ma., res. e fal, á r. Theo-
dorsi Silva a. 42; Lauta, filha de Tiburcia
Manjado Jesus, 5 ms., res. e fal. á r. Coada.
de BomIlin n. 170.

Eatero-oolite.)adum. Maria Antonio Si-
queira, 2 ia.. res. e f. á r. Rezende n. 145;
Antonio, filho de Thema. Maria de Jesus,
m. res. e f. á r. Assis Bueno n. 3; Ignez,
filha de Mathias Mendes, 6 m., res. e 1. á r.
D. Carolioa seta numero.

Febre amarelia - O aba. Ezidoro &rasa.
ria, 64 ans., c., res. e f. no Hotel White; os
hesp. Antonio Mimo Guines, 53 ans., e., res.
f. á r. Bom Fim n. 43; Pedro Fernandes,

34 ans., e., e Manoel Cossaca, 35 tonos, sol.
tiro, f. no Hospital de S. Seboatião; os port.
&raptam Anonio Branco, 3) ana, e., res. e
f. á, r. Petracochino n. 19 e Antonio Soares
da Silva, 23 ans., f. no Hospital de S. Se-
bastião.
o amerc. Charles Wionberby Twitty, 24
ans., r. et. á r. Bambina n. 80.

Febre palustre- o dum. Domingos, filho
de ~toando Barbosa„ 16 meses, r. e f.
r. Piro ssinunga n. 25.

Febre perniciosa-os dum. Remeteras fi-
lho de Augusto Couto Magalhães, 1 art.,
r. e f. á r. Vinte e Quatro de Maio n. 97;
Rosa, filha de Alexandra Revena, 11 meses,
r. o f. á r. Silva Manoel n. 11.

Febre biliosa- os port. António' Rocha
Pinheiro, 33 ans., c., r, e f. á r. da Carioca
n. 24; Francisco Machaio, 24 ans., o., r.
e f. ás'. Bento Lisboa n.80.

Febre palustre- o dum. Otto, filho de
Joaquim Jesé Brito. 2 ano., r. e f. é. r. Al-
zira Brandão n. 27,.

Febre perniciosa - a fluas. Maria José
A'eixo Franco, 48 nua., 8. : s. e r. á r. Lia°
'rei soera u. 7.

Febre ayphoide- a braz. Maria Perpetua
Plinentel, 30 ans., c., r. e 1'. á r. -Flunsi-
nense n. 8.

Hemorrhagia cerebral- o Hesp. Laureano
Tavares, 33 ano., s., r. e f. é. r. da Consti-
tuição n. 18.

Inaufliciencia aortica - O fium. Celestino
Pinto Barbosa, 20 ans., r. e f. na Escola

Lesão organica do coração-A fiam. Juba
Buye Guimarães, 64 anuo, 64 ano., v.,
fs no Hospital da 8. Francisco de Paula.

Mal de Bright-A flum. s Rosalina Amalia
Espirito Santo, 38 ans., s., res. e f. á r. Da-
niel Carneiro n. 24.

Meningite-O duns. Alvaro, filho de Mar-
tinha Costa, 3 meus, reg . e f. á r. de São
Leopoldo n. s5.

Meningo encephalite-O fiam. Gil, filho do
Pedro Carvalho, 3 ans., res. e as. á r.Estacto
de Sá n. 24.

Myelite-O braz. Carlos Alves Nogueira,
27 ans.,.s., res. e f. á r. Santa Philomena
n. 18; o port. Manoel Teixeira Cantis 59
ans., f. no Hospital da Banetleencia Portu-
guesa.

Nephrite- O braz. José Francisco Paiva,
50 ans., s., reit, e f. na Santa Casa.

Pala	 trane. Augusto Blot, 28
ans., s., res. e f. é. r. do Lavradio n. 47.

Peritonite-A braz. Juba Barbar& do Ama-
ral, 44 ans.. o., res. e f. á r. do Senado
n. 218.

Paeumor: hagia-O port. Joaquim Gomes
da Silva, 55 ans., s., rem. e f. no bscea João
Ignara° n. 3.

Plenro pneumonia-0 ital. Pino Salvador,
27 ans. e., f. no Hospital da Saude.

Syncope cardiaca-0 port. Antonio Fran-
cisco Xav .er, 70 anis., o., ias. e f. é. r. da
Sande sem numero.

Syph . lis cong.enita-0 braz. Alberto, filho
de Sanoel Gonçalves, 22 m., res. e f. á r.
Senador Pi mima n. 288.

Septicemia-A dum. Henriqueta Joseph&
da Costa, 38 aos., e., f. na Santa Casa.

Sem declaração - O port. Jtão Rocha,
49 ans., a., verificada o obito no Necro-
teclo.

Selerose meduilar-0 dum. Antonio Cor-
rêa do Amaral, 32 anel., s., f. na Santa
Casa.

Tuberculose pulmonar-Os fiam. Candida
Alves Meu onça Duarte, 47 ans., v.

'
 res, e

f. á, rua Senador Jaguaribe n,. 11;Nocacio
Bispo Araujo. 37 ana. f. no Hospital Militar;
Garmano Antonio Teixeira, 22 ano. s., 1. na
brigads policial ; Flana Anton& doares, 22
ans, e. f. na Santa Casa ; Rachel Maria
Conceição, 20 ans. a. f. na Santa Casa ;
Cindida Maria Conceição, 20 atos. Felisberta
Justina Silva, 30 ans., o., f. na ¡anta Casa ;
Jesuina Maria Conceição, 25 ano., a., f. na
Santa Casa ; a franç. Joanne, Gardena, 47
ans., v., f. na Santa Casa.

Fetos-Um, filho de Bernardino Almeida,
res. á r. Paim n. 1 •' outro, filho de João
Baptista Santos, res. á r. da S indo n. 17;
outro, filho de Maria Eugenia Hilaria, res.
á r. das Laranjeiras n. 64; outro, filho de
Claudina Maria Conceição, res. á r. Bane-
dieta Hyppaltto n. 134.

No numero dos 78 sepultados, estão in-
clualos 18 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

- No dia 13:
-Athrepsia-Os flama Angenor,filho de Bel-

miro Alves, 2 ms., res., e f. is r. João Ven-
tura n. 2 ; Manoel, filho de Vidor Manoel,
1 an. res., e f. á r. Paula Mattos n. 1.

Bronehopneumonia - A dum. Dulce, filha
de José Waltz, 1 /2 ma., res., e f. á r. Pedro
Amontoo n. 30.

Cacheai& senil - Afluiu. Maria Porfiria de
Oliveira Vargas, 58 nus., c., res., e f. á r.
Palia Paplona n. 10.

Congo-aio cerebral- Os flanas. Sabino José
Mareellino, 45 aos., f. na Santa Casa.

Esinsgamentopio tronco-Um desconhecido,
40 ano., pres., foi verificado o obito no Ne-
croterio.



I
	

I	 III	 I	 I	 II	 làb:	 Lu	 à	 I I	 MI I	 w	 II u 	1	 Iili	 iIhhu	 i liii	 alisai

Segunda-feira 21 DIARIO OFFICIAL Março — 1898 13IPAI

E mp a i a, __. a qam . Aloalos. alba da Or-
cei	 ia..	 ..	 .. e	 s	 Caa
de Bandim n. 176.

Enter() colite— O marroquino Marcos AI lis,
L ' as. • -.aras , e tais r. Senador Pompen n - 9;

a fiam. ErMalaaaa. „filha de Antanio Josia do
Sauzs Junior, 5 ias. , ra--. e f. no Campo de
S. Chrisaivão n. 33.

Febre amarella —os porta. Manoel Monterra
Machado, 22 ans., f. no Hospital de São
Sebastião; João Baptista Alves, 35 ans., e.,
res. e 1. a r. Ite S. Pedro n. 259; João Manoel
Nicolão, 33 ans„ s.; Antonio Lapas da Cunha,
29 aias., c.; os ital. José Trolte. 2a ans., c.;
Brunetti Francisco, 28 a.ns., s.; Orlando •10,é,
97 ans., s.; os hesps.Margarida Poucla•s,
31 an s .. c.; .)osa de lesa, 29 ans., e.; sa i

-nool Fernandes, 28 ans., s., Antonio Moreno,
35 ama, c., tais todos no Hospital de S. Se-
bastiria; José naja. 24 ans , c., res. e f. no
beco do Cairia n. 7.

Fomos ma larica — A flum. Judith, filha de
Albino José Dias, 4 ans., res. e f, á Praça da
Republica n. 115; Antonio, filho de Antonio
Siqueira Chaves, 1 an. e 13 da., res. e f. á
r. do Monte n. 17.

Feltro pa1ustre-0 dum. Bernardo Santos,
49 ans., s., res. e 1. a a. Itapirú n. 74.

Fralueza congenita—Os dum. Manoel, filho
de José Antonio Queiroz, a da., res a a á r.
Rezende n. 109; Manoel, filho de Antonio Ju-
lio, 1 1/2 h., res. e f. á r. Boinfim sun nu-
mero.

Gastro-entorite—O fium. Armando, filho
de pauto Benjamim da Silva, 18 ia., res. e
f. á r. Santa Luzia n.

Hydrophobia — O port. Chrispim Antonio
Barros, 59 ans., s., f. na Santa Casa.

Lesão cardiaca — O port. Antonio Souza
Braga, 53 ans., s., res o f. em Copacib na
o franca Lourent Dupsat, 90 alie., e., res. e
Ç. á r. Cotovello n. 17 A; a dum. Luiza Reaa
da Silva Caldas, 52 ans., v., res. e f. á r. do
Santa Christo n. 165.

Meningite—Os (tuins. Diaaa, filha de Heitor
Pinto, 1 an., res. o f. a lad. do Castro
n. 12 ; Gastas), filho do-Luiz José Pereira,
2 1/2 ans ., res. e É. a la.d. Senaibir Dantas
n. 2 : Ronato, filho do Dr. Eduardo Gaillard,
9 ais. e 7 nus., res. o f. a r. rasa:anda n. t
Foi• nando. filho de Joaquim Silva Cardoso,
9 ms. e 12 ds., ias. e f. Morro de Santo
Antonio; Lina, de iiliaeão iguorala, 11 ans.,
f. na Santa Casa.

Polynovrite — O dum. Candido Raphael
Cunha, 21 arma s., f. na Santa Casa

Syncope eardiaca— Um descanItocido, bran-
co, I'. á rua da Sasid a , s mn numero.

Syncope post partam-11u ia. Virginia 1.eo-
ni Martins, 37 ans., c., res. e t. á r .
chiado n. aaa.

Teta no infantil—a Ilum. Virginia, falia de
João da Silva Cardoso, 12 l i s„ res, e ia á rua
Itapirú n 87.

Tu barca!~ pulmonar— a Nanaria Rosa
de Moura Coxia:a 25 ans., s., f. na Santa
Casa ; a parnainbucana Maria Divina Cor-
deiro, 31 ans., V. res. o f. a r. Leopollina
n. 2 .1 ; a il. Basilia Antania de Faria, 2a
ans., s., res. o f. á r. Campo Al agro n. 21,
a paranaensa !sabat Maria Jati a 22 ans., c.,
ras. o f. á r. da A ieeriea n. 8 ; a dum.
Francieca Teixeira da Motta sobrinha, a5
ans.; c., les. e f. á r. Navarro n.I E o a
a catharinense Georgina Saloma Azevedia
Bans., e., rasa e t'. á 1. do Caatallo n.
o port. Joa rinim Teixeira, 34 ans., s., res. e
f. á r. lairangeiras n. 77.

Fetos—Um, do saxo feminimaatilhoile Lula
Jacinitia, res. á r. Voluntarias da Pa-
trai, n. 20; outro, filha de Virginia Leoni
Martins, re4. á r. Riachuelo n. 280; outro
do sexo maeculino, lilho de Maria Is dial
Conceição, res. á r. Manoel Vicairino n. 119:
outro, filho de Eraneisso Vieira Costa, res.
á r. Per racochino n. 11; outro do sexo femi-
nino, filho de Virainia s Iva Paulo, res. á r.
Form,aa. n. 147; outra, filho do Maria Con-
ceição, res. á r. Rezando n. 116.

No numera do: a3 sapulialos eslata inclui-
dos 19 indigentes cujas enterros foram gra-
tuitos.
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lEscola, de 'A,Iinas

Do ordem do Sr. Dr. di ,estor da Escola de
Minas faço constar que por espaço de quatro
mezes, a partir da presente dita,e-tara ainda
aborta nesta secretaria, a insripção dos can-
didatoa -passa o provi monto deliuiti vo do loz,ar
de lente da 1^ ea.aoira do a. animo do curso
fundamental : aarithmettea, ateahra, geo-

: ~tala (revisão e complementas); theorta do.
' derivados, triganoinetria rectilinea e esphe•
rica, geometria analytica a duas diumasõos,
noções fundatnentaes, linha recta e curvas do
2° grilo.»

Eia virtude do art. 63 do rodiga das dirpo-
;ições communs ás instituições do Maria° Su-

.»...rior, ficará esta inscripçao ainda aberta
durante os tres primeiros dias do moi de
eetanabro futuro, por terminar o dito prazo
no periodo das farias.

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
sições dos arts. 611, 67, 08, 71, 72 e 73 do
Coligo do Ensino .titeperior.

Secretaria da Escola de Minas, 25 de leve-
roiro de 1898,-0 secretario, João Victor de

	

Magalhães Gomes.	 (•

Guarda Nacional

Quirtel General do Comum indo Superior da
Guarda Naci mal da Capital Federal, IS de
março de 1898.

ORDEM DO DIA N. 139

Publico, para conheelmento da guarita na-
cional sob meu correria ido, as seguintes de-
terminações o occurrencias:

Prontoção

'Por decreto do 16 do cata-ente, foi promo-

G . batalhão da reserva

2 . companhia — Ao posto do tenente, o al-
feres Roberto Soares de Mello.

Nonmeaaaa

Per decreto de 16 do corrente, foi ruo-
meado:

(a' batalhão da reserva

2'. companhia—Alferes, o cidadão Francisco
de Paula Villar.

Cominando de brigada

Pela Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores foi dirigi lo a esta cominando superior
o seguinte aviso

--
Ministerio da Justiça e Negocio e Interiores

—Directoria Geral da Justiaa-2a Secção—
N. 2a:e—Capita1 Federal, la de março de
1838

A ttendendo ás ponderações constantes do
vosso oficio n. 233, do 10 ,lo corrente, de-
signo o coronel timorata() e tenente-coronel
aggregado ao vosso estado-maior Dr. Anto-
nio Fernand s de Freitas, para assumir inte-
rinamente o coimando da l s brigada de
infantaria da gorda nacional deva, Capital,
nos termos do art. 62 da lei mi. 002, de 19 de
sotembro de 185o, e art. Ido decreto n. 1.351,
de 6 ao abril do 1854, era vig ir pela decreto
n. 1.12 , de 5 de klesambro do 189), ciaj
disposiçai s s iinvern ser a.pplica(ias, para o C9 S),
aos cominandant es do brigadas, einquanto nau
h ativer a respeito do assump o dil)osiOes

E ,SpOC~: : ; o aceresco, na preso') te designação,
ser o ofliaal mais antigo te 'I nc os com mau-
dantes dos corpo: da respectiva brigada.

San :e 13 fraturo idade. —Amaro Caralcanti.
—Sr. general commandaate superior da
guarda n ictonal desta Capital.

Dispe.tsa de lapso de temia

Concsaltu-se dispen a de lapso de tempo
decorrido

Ao tenente do 12° batalhão de infantaria
Joaquim Elias Antonio Lopes e Souza, para,

Soli r.!itnr is rasp sativa patanta (Partaria de 22
ia(aea).

Ao lalea a 7 batalhão da
mesma arma Eugenio de Magalhães, para
apostilar a respectiva patenteo (portai ia do
12 do co"rente).

Ao alferes do 2 0 batalhão da mesma arma
Francisca Joaquim Itittenvourt da Silva Filho
para arostillar na respectiva patente a trans-
ferencia da 2 , para a I" earimpanhia talo rafo
rido batalha.), feita par decreto de 2t de se-
tembro do iinno proxitno lindo tportria da-
ta do cai-roma).

Prorogaçã'o de pias,'

Concedeu-se, nos termos do art. 20 do de-
creto n. 1.354, de O do abril de 1854, proro-
gação por 15 dita do prazo legal para soli-
citarem as respectivas patentes.

Aos eapitil e a do 2.. e 3 . esquadrões do 1° res.
glinanto de eavallaria Frederico Lu z da Costa,
José Augusto de Faria Junior, (portarias de
12 do corrente);

Ao capitão do 1° esquadrão do mesmo re-
gimento Paulino Manso Sayão (portaria do
15 do corrente.)

Mudança para /dra do District() Federal

Por aviso do Ministerio lia Justiça e Nego-
cios Interiores datados de 11 Il . ) corrente, sob
n. 239, foi esto cominando superior autora-
zaibanos termos ilo art .45 do decreto n.1.130,
de 12 do março do 1853, a conceder guia do
mudança ao aliares da 2' comnpanniado 9 ba-
talhão de infantaria da guarda nacionst desta
capital Manoel Dia :, do Sei xa.s, que prea nula
fixar residencia, na comarca de Ni theroy, iro
Estado do Rio de Janeiro.

Lic n,13

Foram apresentadas ao —cumara-se:
Em 8 do corrente a porti ria de 26 de feve-

reiro ultimo, concedendo 90 dias de licença.,
para tratar de ne,gov.os de remi intatas-e, ao
alferes da a' compaull a kl ) 7' batalha, ' de in-
fantaria Frareiseo de Saltes de Andrade
LuEnain . 14 tarnbein

do corrente a parlaria do
do referido inez de fevereiro ultimo, amoe-
dando uma animo de acença ao 2- sargento do
9 . batalhão de infantaria Joaquim Oséas d03
Santas, para um atende°.

Termo de promess e

EM 11 do corrente, assi gnou o competente
termo de promessa o tenente-coronel com-
mandante ao ii batallião de infantaria José
de Andrade Peçanha algutusbe.

Trans ferem eia

Por acto deste commando datado de hoje,
concedeu-se ao 1" sargento do 10' batalhão
de infantaria. Josa .,klexatalso Cirna a trans-
ferencia, que pediu, para o regimento do
artilharia de campanha.

Privação de i»stos em comeniss2o

Por acto deste &mimando superior datado
de hoje, foi, por convenancia do serviço, pri-
vado da e itnm ; s-ão lio posto de alferes do
1 • batalhão do i fantaria o cidadão Manoel
Ferreira dos Santa.

CJP>lifta , 10 dx)rpis

Assumiram o cominando do 7 .. batalhão de
infantaria, interinamente. o capitão Carlos
Rodrigues da Silva, e do 4 , batalhão da
mesma arma o tanente-coronel Antonio da
Silva Jatahy, aquelle a 12 o esto a 13 do cor-
rente mez.

iliweseneaçõr.e

Apresontarana:e a este quartel-general:
no dia 5 do corrent a , o capitao João Francisco
Martas ; no dia 8, o major Joaquim Pedro
de Alcantara; por tareai sido promovidos aos
mesmos pastos: no dia 9, o capitão lb:migue
Galam de Faria, por ter sido transferido
para o regimento de artilharia de campanha;



1818
	

Segunda-feira 21
	 DIÁRIO OFFICIAL	 Março - 1898

no dia 11, o tenente-coronel Antonio da
Silva Jatally, por ter sido nomeado cominem-
dante do 0 . ' batalhão do infantaria; e no dia
12 tambem do corrente , o capitão Carlos
Roiriguee da Silva, por ter assumi(' interi-
namente o commando do 8 batalhão da mes-
ma arma.

José Pereira da Graça Junior, general de
brigada.

Instituto Nacional do Nlaugica
axAMEs

NOS dias 21, 22 e 23 do corrente, ás /O lio-
as da manhã, serão chamados a exame de

aproveitamento de piano os alumnas de
1897, abaixo nome elos; sendo tambern cha-
mados a dar provas de piano os candidatos
que requereram admissão nesse curso; e de
teclado os que pediram admissão nos cursos
de canto a solo e de harmonia.

Na portaria do instituto acha•se afiliada. a
lista de chamada.

Aluemos de 1897-Piano:
Iracema Nunes do Azevedo.
Luiza Albertina, Bera.l.
Cecilia Dias Vieira ela:tilado.

Secretaria do Instituto Nacional de Mu-
sica, 19 de março de 1893.-0 seeretarfo,
Arth.ur Tolentiao da Costa.	 (.

Directoria Geral do saudo

Achanlo-se ansente desta Capital o phar-
maceutico Alfredo Ca.tta Preta Santos, re-
sponsavel pela pharina iia da rua Evaristo da
Veiga n. 102, é ch imado a esta direct
geral, no praz de oito dias, afluo de tomar
conhecimento da pena que lhe foi imposta
por infracção do n.6 la lettra b do art. 6) do
regulameato da Directoria Geral de Sande
Publica.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1898.-0
secretario, Dr. Luis Antonia da Silva Santos.

(.

Caixa do Amortização
Por esta repartição se faz publico que, em

virtude do despacho da junta administrativa,
datado de 25 de janeiro ultimo, o prazo, sem
desconto, para recolhimento das netas .10
Governo de 100$ das 5' e 6' estampas, ter
mina em 30 de junho proximo futuro; proce-
dendo-se do dia 1 de julho em &ante aos
descontos marcados na lei n. 3 313, do 16 de
dezembro de 1886, art. 13, a saber:

2 °/,, nos tres primeiros mezes;
4 s/. nos outros tres mezes;

"/. nos tres mezes seguintes;
8 V. nos outros tres meles;
10 V. no p rimeiro mez a seguir-se e mais

mensaes, dahi em deante.
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1898.-

O inspector, Sebastiero José da R. Pereira
Nariz Sarmento. , 	 (•

Alfandega do It io de Janeiro
EDITAI, COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectora desta Alfandega, se faz
publico que, achando-se as inereado r ias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados, no
caso de serem arrem ita,das pari consumo.
os seus donos ou consignatarios deverão des-
pacha.1-as e ratiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de findo este serem vendidas por
sua conta nos termos no tit. 5.', cap. 5.", da
Consolidaodo das Leis das Alfandegas sem
que lhes fique o direito de allegar contra os
finitos (lesta venda.

Trapiche Rio de Janeiro-JFC : 1 caixa,
-vinda do Porto, no vapor allemão Rabitonga,
descarregada em 2) de dezembro de 1894.

BD : 1 caixa, vinda do Ila.vre, no vapor
francez roteia eedescarregada em 30 de março
de 1895.

C&C :79 caixas, vindas do IIavre, no vapor
franeez Vale de Ceara, descarregadas em 18
de abril de 1895.

MFVR : 1 caixa, vinha do !lavre, no vapor
francsz Villa de Ramos .tires, descarregado.
15 de ma i o de 1895.

AT&C : 9) quintas, vin los do Porto, ba.eca,
portugueza Adelina, descarregados em 25 de
junho de 1895.

TR-E : 1 caixa, vinda do Havre, no
vapir Cord-,ba, descarregado. em 2 de no
vembro de 1895.

Ble g : 1 dita, viela do mesmo porto, no
mesmo vapor e descarregada na mesma
data.

B : 20 caixas, vindas do Porto, na barca
portugueza Ameriel, descarregadas em 23 de
outubro de 1895.

F. J. Monteiro : 23 decimas, vindos do
Porto, no mesmo navio dose irrega103
mesma data.

G: 10 esecoe, vinhos do 'livra, no vapor
franeez Villa ds Btenos-Aires, descarregados
em 2e le nive abro de 1895.

FCC: 11 caixas, vin Ias do Havre, no vapor
franca Santa descarregalas em 4 de
dezembro de 1'95.

CF&C: 25 ditas, vindas do mesmo porto, no
mesmo vapor o descarregadas na mesma
ata.

RF&C: 93 ita,s, vindas do mesmo porte), no
mesmo vapor o descarregadas na mesma
dati.

JABS-DPA: 5 barris, vindos do mesmo
porto, no mesmo vapor e descarregados na
mesma data.

FFL: 25 caixa, vindas do Mesmo porto, no
mesmo vapor e descarregados na mesma
data.

TIS: 25 ditas, vin la,sdo Hist% no vapor
francez Ville Rnçarto, descarregadas em
30 de dezembro de 1893.

B rroso: 22 ditas, vindas do Porto, na barca
portugueza Mariposa, descarregadas em 16
de dezembro de 1895.

JSIC: 5 ditas, vindas do Havre, no vapor
francez Cari titilas, descarregadas em 3 de ja-
neiro de 1896.

EA-RJ-PE: 6 ditos, vindas do Havre, no
vapor francez Ville de Iliwevidéo, descarre-
gadas em 15 de janeiro de 1893.

NA: 3 caixas, vindas do Havre, no vapor
francez VIM de San) Vi olas, descarregado
em 17 de janeiro de 1896.

VI3: 1 c tixa, vinda do 'Livre, no vapor
franesz Paraaagud„ descarreg ida em 29 de
janeiro de 1893.

SO&C: 200 caixas, vindas do Mirre, no
vapor franc z California„ desearr gelas em
1 de fevereiro fl • 18a3.

Sem marca: 52 volumes, vindos do 'lavro,
no vapor tra riceZ Ville d Buenos Agres, des-
carregados eia 3 de março de 1e96.

AA: 1 buris, vindos do mesmo porto; no
mesmo vapor e descirregados na mesma
da ta.

R: 1 c l ixa vinda de Antuerpia, no navio
allemão Pc.eda Mahn, descarregado. em 11 de
fevereiro de 1898.

ARS: 1 quinto vindo de Fiume, no navio
auStro-htIng iro Stefa.iia, desmrregado em 3
d.' março de 1893.

ClIC: 12 quintos e 7 dosemos, vindos da
mesma procedencia, no mesmo vapor e des-
carregai' s na mesma data.

RSS: 11 quedai, vin los da mesma prece-
dencia, no in esino vapor e descarrega os na
mesina data. •

Quinta do Vai de Penas: .1 quintas, vindos
da mesma procedencia, no mesmo vapor e
descarregados na in asma data.

JJGC: 5 quintos, vindos da mesma proce-
(lenda, no mesmo vapor e descarregados na
mesma (lata.

CRC: 1 quinto, vindo do Havre, no vapor
francez Cordillere, descarregado em 29 de
março de 1896.

ABM: 1 quinto, vindo de Southampton, no
vapor inglez ragus, descarregado em G de
abri'de 1894.

$03: 100 caixas, vilelas do Havre no va-
por franca Vil?e de Rosario, descarregadas
eia 9 de abril do 1893.

AP: 1 quinto, vindo da mesma procedeu-
cia e no mesmo vapor e descarregado na
mesma data.

100 caixas, vindas da mesma proee-
dencia. no vapor francez Villa de Monte.

descarragadas em 12 do abril do
1896.

JABS-FII: 35 barricai'. vindas da mesma
procelencia, no vapor franeez Vale de
eaeit Nicotzs, desearregala,s em 2 de maio
mie 1896.

AFB:1 barril de decimo,vindo de Southamp-
ton no vapor itigleZ Ellce, descarregado em
4 de maio de 1896.

BFC: 1 quinto, vindo da mesma procedeu-
cia,no vaporinglez Taotar, descarregado ora
1 de junho do 1896.

MPC: 1 decimo, vindo da mesma proceden-
cia, no vapor inelez descarregsdo em
13 d e junho de 1896.

CRC: 2 quintos, vinicie do Porto, no navio
portuguez ArccEina, descarregados em 23 de
maio de 1896.

ASel: 273 quintos, vindos da mesma pro-
celencia, no mesma navio e descarregados na
meema data.

lelPel: 1 quinto, vindo da mesma proce-
dendo, no mesmo navio e descarregado na
mesma data.

Moerão : 1 quinto, vindo da mesma proce-
delicia., no mesmo navio e descarregado na
meiam L data.

115: 1 quinto, vindo da mesma procedencia,
no Mesmo navio e descarregado na mesma

data.Y. M. Cesta: 1 quinto, viri l () de Hamburgo,
no vapor alterado Relias, descarregado em 16
de junho do 1893.

MT : 1 &cena, vindo do Havre, no vapor
francez rarnninas, descarregada em 27 do
junho de 1896.

CR : 1 quinto vindo do Havre, no vapor
francez raineana, descarregado eia 4 de

de 1896.
YPO : 1 quartola, viela da inc a rna proce-

dencio, no mesmo vapor e descarregada na
mesma data.

MPM: 2 quintos vindos do Porto, na barca
portugaeza 8)peia, descarregados em 26 de
junho de 1893.

CAC-Tres conias: 590 caixas, vinda da
mesma proce len da, no Mesmo navio, e dos-
carregadae na mesma data.

CAC -DL: 300 caixas, vindas da mesma
procedeu mi.no mesmo navio, e descarregadas
na mesma data.

13GO-DL: 20 quartolas, vin Ia do Ifavra,
no vapor francez C,'ord.ba, decarregadas em
29 de Julho do 1890.

1F: 45 quintos e 10 ilecimos, vindos do
Porta, na navio nortuguez () queira, descai'.
regados rn 31 de julho de 1898.

CLee 5 decanos, vinhos da ! mesma proce-
dência., no meerno navio e descarregados na
mesma data.

CAC: 100 caixas, vindas da mesma proce-
&meia, no mesmo navio e descarregadas na
mesma data.

ASSS: 7 (plintos e 6 decimo., vindos do
Ilavre, no vapor francez Vitl Állon:evidéo,
descarregados em 15 de . ctembr.) do 1895.

AP: 8 quintos, vindos do Porto na barca
partugueza Triumplio, descarregados em 25
de set. -mbro de 1896.

CAC: 559 c lixas, vindas da mesma proce-
devia, no mesmo navio o descarregadas na
mesma data.

liarra-;e: 7:1 caixas, vin 1 aS do Porto, no
navio portuguez Oceano, d . .sca.rregadas em 3
de dezembro de 1893.

AAG: 30 quintos, vindos da mesma proce-
dendo., no mesmo navio o descarregados na
mesma data.

SM: 40) caixas, vindas da mesma proce-
dencia, no mesmo navio e descarregadas na,
mesma data.

ALM: 1 quinto, vindo do Havre, no vapor
francez Com rdia, descarregado em 24 de
dezembro do 1896.

MI: 1 quartola, vinda do Havre, no vapor
franca Campana, descarregado, em 2e de ja-
neiro do 197.

AJTD: 1 quinto. vindo de Southampton, no
vapor ing1( z La Placa, descarregado em 8 de
janeiro de lea7.



MPC: 350 caixas, vindas do Porto na barca
pottaeurra Adcluw, descarregado. em 1 de
abril de 1897.

JJG&C: quint . s e um decimo, viu los da
Mesma proddencia, n,»/10.31110 navio e des-
carregados na mesma data.

AOS.): 150 caixas, vindas da mesma proce-
dendo., no mesmo navio o descarrega...las na
mesma data.

Santos Junior: 100 caixas, vindas da mes-
ma preeedencia, no mesmo navio e descarre-
nadas na mesma data.

Costa & Irmão: 1 quinto, vindo de Leixões
no navio inglez Syre,m2 descarregado em 24
de abril de 1897, consignado a Joaquim J,,sé
Gonçalves & Comp.

Gonçalves : ti quintos, vindos da mesma
proceden&a, no mesmo navio, descarregados
na mesma data e consignados aos mesmos.

O \tourão R : 1 quinto, vindo da mesma
procedenda, no mesmo 113.V.0, desear-egado
na masma data e coas na to aos mesm

AC : 100 eaixas, v u tas de Antmerpia no
navio inglez descarregada,s era 1 de
maio de 1896 o consignadas a C. Abram:hes
& Comp.

SJGC—P : 6 caixas, vindas de Hamburgo
no vapor allemão Argentina, dosearreg,adas
em 20 de maio de 18.).; e consignadas a Joa-
quim José Gonçalves & Comp.

.1MV : 1 quinto, vindo da mesma prece-
denda, no mesmo vapor, desearreAudo na
mesma data e consignado a Moreira Martins
& Comp.

Moerão : 2 quintos, vindos de Liverpool no
vap,ir Melar Nq smy g li, desearregados em 22
de junho de 1897 e consignados a Joaquim
José 1;onçalves & Comp.

Quinta Dr. alourão—ABM: 1 quinto, vindo
da mesma procedencia, no mesmo vapor, dos
carregado na mesma d ,ta o consignado a
Costa Simóes & Comp.

: 1 quinto, vindo do Porto na barca
p irtuguera Trinhipho, descarregado em 12 de
junho de 1890.

NS: 1 quinto, vindo da mesma proce-
dendo, no mesmo nava) e descarregado na
mesma data, consignado a Augus Saibra &
Comp.

AIO: 2 quintos, vindos da mesma proce-
dencia, no mesmo navio, desreirregados na
mesma data, con-ignados a Ant mrs Irmãos &
Comp.

S11: 10 sacos e 1 barril do decimo, vindos
da mesma procedencia. no mesmo , avio, des-
carregados na mesma data e. consignados a C.
Abra neles & Comp.

AP: 2 quintos, vindos da mesma procaden-
eia, no mesmo navio, descarregarLis na
mesma data e cons ; gnados a O. Guimarães ,S;
Santos.

Quinta Chave do Co-11Se: ii quintos, vin-
dos de Ganova, no vapor italiano Equirá, des-
carrega.dos om 28 de junho de 1897, consigna-
dos a Costa Simões & Comp.

Quinta das Trcer Graças — CSC: 1 quinto.
vindo da mestna proaedencia, no mesmo
vapor, de4carregado na mesma data o consi-
gnado aos mesmo,.

O Virgem R—JJGC: 7 quintos, vindos da
mestra procedencia, no mesmo vapor e. des-
carregados na mesma data.

Mie : quintos, vindos da mesma proce-
(landa, no m esmo vapor e descarregados na
mesma. data.

NPF: barris, vindos da mesma orare-
Niesma vaom).	 na

rio ita d	 e, ameignados a Joaquim José Ma-
çdve-;&:. Cavei).

: 3 bordaleaas, vindas da mesma prece-
denda, na mesmo vawr, d :carregadas
rn	 (1.ita e cans : goadas a G. Filippone.

R : 1 c ixa viwia de Antnerpia, no vapor
ai 	 I q "cf , y. di-eirregada em .22 de ts-

,eriey nada a 1b ro& o ta
1 •

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
puldice, para conhacimento dos interessados,
atua foram ilescaerega . los para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo do oito dias para providenciar a re-
speito.

Vapor inglcz Flesenian, procedente de Cilas-
geai. , entrado em 3 de março de 1898. Mani-
falto n. 238.

Armarem n. 1 — BS—S: 1 caixa n. 2.899,
repregada.

Item: 1 dita ri 2.900, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.919, idem,
Idem: 1 dita n. 2.913, idem.
E—X: 1 dita il. 4.688, ropregada.
CSP: 1 dita n. 4.252, idem.
RFM: 1 dita ri. 8, avariada.
II: 1 dita n. 1.455, idem.
Mem: 1 dita n. 1.420, idem.
1-lera: 1 dita n. 1.458, idem.
MG : 1 dita n. L404. idem.
1333—R : 1 dita ti. 1.777, Piem.
A : 1 fa.rilo n. 9, item.
R-0 : 1 dito ti. 171. idem.
M—K--C : 1 caixa n: 1.262, idem.
Idem : 1 dita n. 1.62. repregada.
P—C—K : 1 dita n. 811, avariada.
L : 1 fardo n. 135, idem.
Vapor inglez May/alerta, procedente de

Southaropton, entrado em 6 de março de
1898. Manifesto n. 249.

ArmazeM n. 9—Sal—RW : 1 caixa n. 1864
reprega.da.

Item : 1 dita n. 1.86e, idem.
SC—R: 1 dita n. 3.896 idem.
Item: 1 dita n. 3.894, idem.
SM—R: 1 dita n. 713, idem.
SC: 1 dita 11.60 4 , idem.
65-11—F: 1 dita n. 459, idem.
I tem: 1 dita n. 458, idem.
X: 1 dita 13. 0.423. idem.
Idem: I dita n. 9.492, Piem.
Ide m: 1 dita n. 9.460, idem.
Idem: 1 dita n. 0.463, idem.
Piem : 1 dita n. 9.486, idem.
Ir: 1 dita n. 140. idem.
ANC: I dita n. 2.807, idem.
II: 1 dita n. 1.575. idem. idem.
Idem: 1 dita n. 1.533, idem, idem.
OPC: 1 dita n. 5.6V. idem. idem.
blem: 1 dita n. 1.626, idem,idem.
Idem: 1 dita n. 1.601, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 5.021, idate, hiena,
PSe: 1 dita n. 339, ideia. idem.
PTC: 1 dita n. 7, idem, idem.
0—V- 1 dita n. 0. ideia, ideia.
RGR: 3 ditas ns. 236, 243 e 227, idem,

idem.
Vapor allemão Amaonas. procedente de

Hamburgo, entrado em 5 de março de 1893.
Manifesto n. 240.

Armaram n. 12—COO: I caixa n. 10.281,
repregada.

FSe—R: 1 dita n. 6.601, idem.
Varor allemão Anut;onns, procedente de

Hamburgo, entrado em 5 de março de 1898.
Man , festo n. 240.

A) maze6 n. 12—FI3C: 1 caixa n. 702, re-
praga ia.

LOS: 1 dita n. 4.303, idem.
PC—LR: 1 lima n. 7.853, idem.
F' B: 1 dita n. 18 866, idem.
RUG: 1 dita n. 1 260, Peai.
I)--X: I dita n. 3.067, idem.
rs1C • 1 dita n..19.
11[n: 1 dita n. re2. idem.
111e n: 1 dita n. -1* id.-:i.
OS: 1 dita ii. 7.178, idem.
PC--LR:	 ?is, 7.857 e 8560, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8.562 e 8175. idem.
Idem: 2 ditas ns. 8.35 .2 e 8.711, idem.
Porn: 1 dita n. 7.851, avariada.
CPC: 1 dita n. 3.834. repregada.
Se•P: I doa n. 8.716, idem.

;	 :.•	 !I.
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1 '3.— O iusimelor, J. 1'. »'1e
Silva.

1 Despacho sobra agua—VPC: 3 caixas ns. 90,
68 e 1)1, repregadas.

Idem: 3 dias es. 18, 78 e 168, idem.
Idem: 2 ditas tis. 59 o 16, idem.

;	 OS: 1 dita ti. 61.703, Mana.
VPC: 2 ditas ns. 122 e 135, idem.
De-paelio sobro agua—GS: 1 caixa n, 64.706,

repregadas.
ACt, C: I dita n. 12, idem.
MP: 1 dita e. -198, idem •
Ideia: 1 dita n. 500. idem.
VPC: 2 ditas rui. 133 e 15, idem.
Idem: 2 ditas, sem numero, idem.
Idem: 9 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
OS: 1 dita n. 6 .1.693, idem.
Idem: I dita n. 61 705, idem.
KVC: 3 ditas, sem numero, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
Idem: 1 dita, ideia.
AM': 1 encapado n. 3, avariado.
OS: 5 amarradas, sem numero, idem.
Vapor inglez Orapesa, procedente de Tiver-

p001, entrado em 9 de março de 1898. Mani-
festo n. 219.

Armarem n. 9-6357: 1 fardo n. 101, ava-
riado.

M—WS: I caixa n. 224, repregada.
FSC: 1 dita n, 548, idem.
AVO: 1 dita n. 4.938, idom.
CM: 2 fardos, sem numero, avariados.
GO: I caixa n. 2.214, repregada.
Liem: 1 diti n. 2.220, idem.
Idem: 1 dita 1.216, idem.
II—SNIL: 1 dita n. 5.589. idem.
H: 1 caixa n. 1.466, repregada.
J11: 1 dita n. 136. iden.
Idem: 1 dita n. 146, idem.
Idem: 1 dita ti 129, idem.
Idem: 1 dita ti. 157, idem.
JI.FC: 1 dita n. 1.038, idem.
MW: I dita n. 3.3'7. idem.
Idem: 1 dita n. 3.333, idem.
Idem: 1 dita n. 3.331, idem.
Pizarro: 1 dita n. 102. idem.
PR: I dita n. 15, idem.
Vapor in glez 1101bein. procedente de Liver-

pocd. entrado em 8 de março de 1t82. Ma-
nifesto n. 252.

Armarem n. 10— IISC: 1 caixa n. 76, re-
pregada.

eV—MR: I dita n. 1.671, idem.
OP—Ouro Preto: 1 dita n. I A, idem.
H: 1 dita ii. 1.513, idem.
Vapor ingler Nasmyth, procedente de Lon-

dres, entrado em 12 de março de 1898. Mani-
festo n. 251

Armarem n. 1 — CII: 1 barril n. 283, va-
sando.

Idem: 1 dito n. 282, idem.
Vapor allemão Awazon:m, procedente de

Hamburgo, entrado em 5 de março de 1898.
Manifesto ri. 240.

Armarem n. 12—M—R--M: 1 caixa n. 301,
repregada.

CCC: I dita n. 10.286, idem.
11SC: 1 dita n. 34, avariada.
Item: 1 dita n. 16.5011. repregada.
F—SM--C: 1 dita n. 6.351, idem.
Idem: 1 dita n. 6.363, idem.
Vapor aPeinão .lennonas, procedente de

liambu rgo, entrado em 5 do março de 1898.
Manifesto n. 249.

COO—LG: 1 dita n. 361, idem.
Idem: 1 dita n. 362, idem.
LOS: 1 dita n. 2.070, idem.
Piem: 1 dita ri 2.161, idem.
IlSr : 1 dita 7.176. idem.
1...11;G: I dita n. 5.72 :4 , idatn.
LOS: 1 dita n. 4.3o7. idem.
CPC: 1 dita n. 1 271, idem.
D—X: 1 dita n. 5.072, idem.
AJCN: 1 dita n. 1 650. avariada.
F—SM—C: I dita n. 6.263, idem.
S-21—J -C: 1 dita n. 1.155, repregada.
SC': 1 dita n. 4 3i7,

	

11-1Z 1,.! -V: 1 . 1	 3	 idem,

	

:	 rt
• iaoe ti awel.	 s,	 etc da

..ir:	 ti.	 --v1.	 !ç.,	 01	 .	 (!!:,	 de	 !Sin.
i o :nar:o	 Var.,	 er	 ,	 n.

P,w,/, e 1 s L I,.a, catraio em O de março de 189$. Ma- ' Armarem n. 8— 'MC : 1 caixa ti. 11.5:101,)	 .ueest n. 247.	 ' reptada.
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CSS : 1 dita n. 451, idem.
JTP—VNC : 1 dita ri 4 514, i
JUR : 1 dita n.1 idem.

: 1 (lila sem numero, idem.
CCA : 1 dita ri. 1.243, id
Idem : 1 dita e. 1.300 , id
Vapor austriaco..Vaey Lajos, procelente de

Triestre, entrado em 23 de fevereiro de 1898.
Manifesto n • 211.

Arrea,zeni n. 3 —Botelho : 1 caixa n. 1,
repregae'a.

I tem : 1 dita n. 2. idem.
Vapor austriaco Ntyy LAjos, procedente de

Trieste, entrado em 28 de fevereiro de 1893.
Manifesto n. 211.

Armazein n. 3—Botelho: 1 caixa n. 8.601,
repregada.

Idem: 1 dita 11. 3, HOM.
Idem: 1 dita n. 8 :'99, idem.
RC: 1 dita ti. 10 397, idem.
AAC: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Antonio Jaera .l a: 2 ditas idem, idem.
mDO: 1 dita ri. i 2. 8e8, idem.
Antonio Frender: 1 4 ta n. 22, idem..
Idem: 1 barr il sem numero, idem.
AC: 1 caixa n. 809, Wein.
GNIC: 1 dita n. 4:3:3, idem.
COE: 1 dita 930, idem.
Idem: 1 dita n. 411, idem.
CM : 1 dita n. 9, idem, idem.
Idem : 1 dita n. 42. idem.
AAC: 1 dita sem numeto, idem.
CCA: 1 dita ri. 5, idem.
Id , m: 1 dita seta, numero, idem.
JACCC: 1 dita. ti 22, idem.
AO: 1 dita n. 988. idem.
Idein : 1 dita n. 843, idem.
GCF : 1 dita n.7.701, idein.

: 1 dita n. 10 WO, Hena.
MCC: 1 dita n. 8.49.4 idem.
GNI: 2 dita ns. 8.297 e8.298. idem.
Vapor austriaco Nagy Laj , s, procedente

do Trieste, entrado ern 28 de fevereiro de
1898. Manifesto n. 211.

Armazem n. 3— G—C—F: 1 caixa n.7.712,
reprega,da.

PC: 1 dita. n. 8.578, idem.
MS(: 1 d ta ri. 1.0011, idem.
AG: 1 dita n. 844. idem.
Idem: 1 dita n 043. idem.
CM: 1 dita n. 25, idem.
JACU!: l dita n. 17, idem.
Idem: 1 dita n. 1, i 'em.
GG: 1 dita n 10.085. idem.
SC—LC: 1 dita ri. 4.578. idem.
AG-20: 1 dita n. 93e, idem.
Id em: 1 dita n. 58o, idem.
wic: 1 dita n. 12.820, idem.
11Z: 1 dita n. 27, avari
Idem: 1 dita n. 28, idem.
CM: 2 ditas ns. 91 e 34, idem.
liem: 2 ditas ns. .15e 25, idem.
Fiem: 1 dita n. 1.011, idem.
C—C—A: 1 d . ta, ri 5, idem.
AAC: 1 dita sem nua,ero, idem.

1 dita. n. 7.240. idem.
CGF: 1 dita n. 44:1, idem.
HZ: 1 dita n. 23, vazando.
Vapor ing,1ez Nasnlyth, prece-lente de L en-

dres, entrado em 7 rio março de 1893. Ma-
nifesto ri. 2en.

Trap'clie Das da Cruz—SO: 1 amarrado
sem numera, coro falta.

Vap ir francez Aysied.:e, procedente do Rio
da Prata, enti ., do eia 7 do março de 1898.
Ma n feeto n 251.

Trapiche Dias da Cruz— KB: 2 hardalesas,
sem numero, com falta.

Idem: 1 dita, idem, idem.
Vapor austriaeo Negy L j ,;s, entrado em 28

de fevereirode 1898. Manifesto mi. 211.
Trepida) da Ordem—NITLC: 2 barris, sem

numero, com falta.
Idem: 1 dito, idem, Fiem.
Lii gar americano amimada, precedente

de Nova Voei:, entrado em 15 do março de
1898. ManiLeto ri. 172.

Trapiehe Carvalli e. — ItPC — Rio: 100
caixas, som	 avaria('

idem: o (dita% idem, Weet•
Idem: 2 fli7a,,
Idem: 20 dites, idem cum lalta..
Idem: 6 ditas, idem, idem.

Idem: 29 ditas, idem, vazatrlo.
lil In: 3 dites, idem, idem.
Idem: 70 ditas idein, idem.
1 leia: 3 ditas idem,
Ideai: 20 ditas 11cm, idem.
Idem: 7 dita- idem. idem.
L: 30 dit is idem. idem.
Idem: 8 ditas idem, idein
Id em: 10 ditas idem, vazando.
idem: 5 ditas idem, !dein.
idfm: pipo tita5 i 'em, Wein.
liem: 493 ditas idem, ident.
114 m: !'0 ditas ideia, idem.
Ilem: 10 ditas idem. Wein.
idem: 5 ditis idem, idem.
Vap.ir alletnãa 11;iwbury, procedente de

Bremen, entrado em 8 de março de 1893.
Manifesto ri. 255.

Trapieha contrai —SC : 4 barris, sem nu-
mero, com rani.

Idem : 1 dito, idem, vaso.
OGS : 4 dites, idem, coam falta.
Idem : 2 dito, idem, idem.
ldem : 1 dito, idem, idem.
JNINI : 1 d t idem, idein.
JJGC : 4 ditos, i , 'em, idem.
lile:n : 1 dito, idem, idem.
PN : 1 dito, id e ei, hiena.
JPG : 4 ditos, idem, idem.
Costa Junior Irmãos : 9 ditos, idem, Hem.
Idem : 8 ditos, idem, va,sios.
01,SA : I dito, idem, com falta.
Manoel Lourenço de Almeida : 2 ditos,

idem, idem.
Idem : 2 dites, Hem, idem.
Hem : 1 dito, idem,
SJS : 10 ditos, idem, idein.
Idem : 2 ditos, idem, idem.
Item : 1 dito, nem, idem.
ASA : 1 dito, idem, idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 17 de março

de 1898. — O inspector, J. F. de Paula c

Comi noloritt da Marinha.

eaemionie

Previne-se as pessoas que tenham venci-
mentos a receber vesta pagadoria, rol ti va-
mente ao exereicio de 18 ,7,cajaescripturação
vai encerrar-se, (pie se apresentem até ao
dia 28 do corren.e, afim de evitar que os
mesmos vene' mentos caiam em exercido
findo.

Pagadoria da Marinha, 19 do março de
1898.-0 escrivão, 4.(11:naria Gomes de Car-
valho.	 (.

Quartel General da Slarinha

De ordem do Sr. contra-almirante ch e fe do
estado-maior genewal da armada, faço pu-
blico que, durante 30 dias, a contar de hoje,
fica aberta na, 2-• secção deste quartel-general

inscrioção pira o cancurso a cinco
vagas de cirurgiões de 5 1 cla-se tio corp)e de
sanie da trino l, devrodo (IS C In' itHlatos sa-
tisfazer a todas as condições exig',1,s opto
regulemento annexo ao decretei n. 	 3, de 23
de ago-oi de 189), que Fão as segui tes:

1, ser doutor e;n iner i.ie na por alga na das
Repuld ca Fr dopai dos Et idos

Unides do Braz 1 ou por cilas legalmente ha-
bilitado

, s .-2r cila Ião brazi (viro e estar no gozo
dos direitos eis is e poli ticoe;

3., ter mios de trinta annos do idade, o
que será provado por certidão de idade ou
documento nulientico que em juizo produza
fé o a substitua;

4., ser mo-igerado, o que será tambom
competente e docutneatalmen:.e provado;

5, ter a ncce sana robustez paea o serviço
naval, o que será julgado pelajunta da sa.ude
ad hoc nomeada.

As provas extlibidas em c-mcurso pelos
candidatos versare o sobre clini, a irei :ca

cirunrien,	 g.:ogr.1111:i•i
medica., regn amei: tkão qui) rcnlena ria e p.a
thrdo_: ia emir :c a.

1 8 e2I	 ii ,i1.1,..t e l-r.eneral da Mi
3 de ina.rço rle l8;)8.—Dr. ',ais Carneiro da
Rocha, iaspector de saude naval. 	 ( •

Intendeneia da Guerra

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 20 do corrente, até
ás 11 da manhã, para a compra de nove fan-
farras para os regimentos estacionados no-
Estado do Rio Grande do Sul.

Os inst eumentos devem ser de qualgoor
dos tres autia-es Gautrot Ainé .O Comp.,
Schuster Coinp. e Graslitz, conhecidos os
mies te pela marca —Estreita. nee pias vltra,
coerespondentes to los os inatrumontos de
Solitleter & Comp. 0(10 GlasIlz aos de Gau-
trot Ainé	 Comp., conforme vão abaixo
nutner„dos.

Cada fanfarra deve ser de um mesmo
autor e compor-se dos seguinti:s instru-
mentos

1 sopranino em mib o reb, n. 193;
3 contraltos em dó e sib n. 217 A;
3 pistões eia sib, lá e lab, n. 39, com

caixa;
1 clarim &ri sol, fá, mi, inib, ré o chi

n. 1.081, com caixa;
3 trombones (helieons) em dó e Eib, n. 561,
3 altos (helicons) em fe, mriib. n. :59;

lrirytonos (helicons) em dó e sib, n. 033;
3 baixo3 (helicons) eia dó e sib, quatro

pistons, n. 635 ft;
1 contrakaixo (lielicoa) em dó e sib, nu-

mero 612.
1 coatrabaixo (helicon) em 411, e mnib, n. 636.
No recebimento desse instrumental ter•se-ha

muito em vista sua afinação e construeção.
Só poderá concorrer a esses fornecimentos

quero já se tiver préviamente habilitado, na
forma do regulamento em vigor.

As propostas serão era duplicata, escriptas
com tinta prata, sem rasuras, sellad a a
°devem conter a declara0o do prazo minimo
do fornecimento, liem como a do sujeitar-Se o
proponente á multa de 5/ no caso de re-
cusar-se á asigna.tura do respectivo con-
tracte.

S cretaria da Intendencia da Guerra, 21
de março de 1893. —Arlinio de Sott;a, 1" °til-
dai, servindo do secretario.	 (•

llinisterio (Ia Industria., % T in-
ção e Obras á'nblicas

DIRECTORIA OERAI, DA INDUSTRIA

De orlem do Sr. Nfinistro e em observan-
cia ao que dispõe o n. 22, art. 10, da lei
ri 49),ile 16 de deze.nbro de 18:)7, s faz
publico que, mediante acco:elo com a Compa-
nhia Lloyd 13raziieiro, a coatar desta d
at5 12 de abril do corrente anuo, se receberão
propostas nesta Diretoria Geral e nas lega-
çõ 's bra.zileiras, em Moatevidéo e Buenos
Aires, para o serviço de navegação a vapor.
de Montevideo a Cuyabá, de conformidale
com as seguintes clausulas

12
O c mtractante obri ga.-se a fazer a navega-

efeo entre. NI A ritevirlõa e Cliyalá, com esc ilas
por Buenos Aires, Roçado. Paraná, Corrien-
tes, Cerra r.),	 Franca, Asqump:ão,
Rn , ario, Conceiçio, Apa,	 Cuirnbra,
Albuquerque e Corumbá.

Os vapores, que o inntractante adquirir
pm .a o s ._ rviç ) da navegação a que se obriga,
s . rão apropriados a cs‘et navegação e cJrn
t 11.0S 03 Dil nu_ raffientos modernos.

Terão todos os apfl'r!iço-itnentos ger:li-
n:ente adopta !os para soeurança da navega-
ção, cominolidade ItoS mssageiros a comparti-
mento (;..porial para o Inin acondicionamento
das males do corleio.

O, vapores destalin lia terão acconnr,o(laç.ke
pira cincomita passageiros de ré e alojamento
piei ceio pass ., geiros pról,, immigrantes
1 1.1 tropa e capeei ladepara , tu'/.entas tonela.das
do ee:	 leda :..en

valoir, a empe . :elos ri linha do. Co.
rum 1 a. a. ';;yal.) .) tra :te	 Irkra
tilti;,,, ir';	 11 3 aiLiO pai'a
seteata co prós, e capacidade para oitenta to-
neladas de carga.
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4,1
Os vapores t •rão minhota de doze milhas

por hora, e em caso de ~uai te quatorze,
verificadas em exparioncias feitos sobre a
milha me l ida na. balsia do Rio de Janeiro, por
oecasião da. apresentação dos vapores.

O numero de embarcações ordinarias, sal-
va-vidas, cintas de salvação, sobresalentes,
aprestos indispensaveis ao serviço nauticos
bens como os objetos destinados ao uso dos
passagsiros, serão fixados em tobella especial
elaborada palit companhia, de &acordo com o
Inspector da navegação e approvação do
MtniEro da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas.

8'
• As condições de acceitação serão verifica-
das par uma commissão de profissionaes, da
qual tira parte o insperto da navegação.

Por amasie° da apresentação decatlo vapor
entregará a campanhia ao Ministealo da In-
dustria documento comprobatorio do custo do
navio.

la
Os vapores sarão commandalosde prefe-

rencia por otficiaes da armada nacional, ou
que tenham a alia pertencelo, ou par ca-
pitães experimentados da marinha mercante
do pais.

8,
O pessoal das maehinas será escolhido de

preferencia entre os machinis'as e Rendais
nacionaes e as tripolações tambem (armadas
de preferencia por ex-praças do corpo de ma-
rinheiros naeionaos ou praças elrfetivas do
mesmo corpo, que hajam para esse fim ob.
tido a necsasaria licença do Ministerio da
Marinha.

O numero dos ofileittes, maciVnista.s,
gaiatas. marte 'loiros, areados de bordo será
fixado em tabella sujeita a approvaçãa do
Ministro da Industrà, Vikão e Obras Pu-
blicas.

9a
Os vapores serão nacionaliza los brazilsiros

e isentos do qualquer imposto de transmis-
são e cio matricula; gos trao todos os pri-
vilegios, isenções e vantagens de paquetes,
praticando-se a respeito do suas tripulações
como os pratica com as dos navios de guerra,
o que, entretant e não os isentara das dis-
posições dos regulamentos de policia, das
alfandegas e capatazias do porto.

10a
No caso de innavegabilidade ou perda

de algum vapor, será permittido sabstituil-e.
com prévia permissão do Ministr ) di
Industria, Viação e Obras Publicas, por
outro vapor fretado, que se approxime o mais
possivel das condições exigidas,_ quanto a
dimensões, segurança de navegaçao, marcha
e acconsmolações.

'A substituição será proviienia e no prazo
que pelo Ministerio da Inaustria, Viação e
Obras Publicas lhe for marcado.

11.
Em qualquer tempo, durante o prazo

do contraem, o (soverta° terá o direita de
comprar ou tom ir a fret i compulsoria-
mente os vapon-s do contractante, fio tral
este obr g ula a substituir is que torcia com-
prados, den tro do anosa de 12 meses.

A comp:a ou fretamento nos caans anima
previstos ser.% effactua,dos mediante prévio
acetIrdo sobre o respectivo preço.

Nos easos do força maior o Governo
poderá lançar mão doa vapores indepeniente
do prévio ae iodo, sendo posteriormente re-
gulada a inaernnização.

12,
Cs dias de sabida dos vapores, a demora

nos porto,: e o prazo da viagem redonda
serão afiz dos em tabella organinvia de
&Wird.) com o contractante e o inspector da
navegaçio.

13'
O contractanto (levará ter no porto do

Cr valsa. atém	 11n011~ ritV4 meios de
transpnle fle carga para e9 eaR03•ellt que (s
vapores não possam, por falta de agua no
rio, nas estações secam chegar até aquella

enlode, embarcações especiaes. apropriadas e
com as possiveis commodidades para e mduc-
ção dos passag ires.

importancia das passagens e fretes para
portos nacionaes OU de proc .dancia de por-
tos nacionaes será cobrada eia moeda bra-
sileira.

lê
O contractante obrigar-se-ha a transportar

gratuitamente:
10 o inspecor da navegação subveneio-

nada e o respectiyollscal;
24, os empregados do correio incumWdos

e commissM relativa ao serviço da repar-
tição e o empregado que for designado pelo
d reator geral dos Co.relos para acomp aliar
as malas da corre.spandencia;

3 ,, uru ou dou; pratic
i 

ss ao serviço do Go-
verno, que forem incumbidos de verificar o
estado dos causes nas circurnscripçõea de
pratioagem.

A todos esses fonceionarloa a companhia,
além da accomoda,ção devida, fornecerá come-
dorias.

4', as malas do Correio, nos termos da le-
gislação vigente;

es, os dinhairos publicos remattidos
Thesouro Nacional para os thesoureiros te-
dormes ou destes para o Thesouro.

Os eommanlantea dos vapsres ou os ofile
ames de sua confiança receberão° entrig irão,

passando e exigindo qeitação nas respectivas
repartições, não sé as malas do Correio,
mas Lambem os caixotes ou p. cotes de di-
nheiros pertencentes ao Thes•uro ou ás
thesourarias, não sendo, entretanto, obri-
gados a verificar a respectiva importancia; a
respanstbilid ide dos commtndantes cessará
de; le que, na o .caslio da entrega, reconhe-
cer-se que assaltos ai-postos estão intactos e
sem nenhum signal de vi dação;

60, os objectos remettalos ao Museu Na-
cional ou as secretarias do Estado;

7', os objectos destinados ás exposições of-
ticiaea ou auxiliadas pelo Governo;

8 • As sementes e mulas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-*
Micos.• 15'

O contractante fará o abatimento de 25°f.
nos fretes de cargas que transp trtar por
conta do Governo Federal ou do dos Estados,
assim babem nos preços das passagens.

164
Os preços das passagens e fretes serão ao-

brados de accardo com as t dentas approvadas
para a linha finai .Ide Mato Grosso pela por-
tu ria do Ministe-io da In iustria, Viação e
Obras %brisas, do 8 de maio de 1895, que se
acha em vigor.

17a
Proceder-Ne-ha de deus em (10114 sumos á

revisão das tarifas de passagens e fretes, de
&acordo com as partes coatractantel.

18'
Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto, não (Mando provada força maior, o
contractante ficará sujeito ás seguinte mul-
ta:

De 2:0o0R, por mas ou fracção maior de 15
aias, quando exceder do prazo marcado para
apresentação das vapsres ;

Da quatitia igual a importancia da subven-
ção, que teria do receber, si deixar de fazer
alguma daa viagens do contracto, o qual será
roseinnido si a interrupção exceder o prazo
de tres tneze,s.

Da 2:0)0$ a 5:000$, si a viagem começada
não fôr "mantida, caso em que não terá
direito á. subvenção.

Si, porém, a viagem for interrompida, por
força maior, nem a multa lhe fiará imposta,
nem deixará de receber a subvenção °ar-
respondente ao numero de milh'is navegadas,
será calculada pela darrota mais curta entre
o posto inicial da viagem e o lagar em que
est. k tiver silo impedias.

Da 209$ a 400$ por cada prazo de 12 horas
que asre•aer á a raao para a sald . la do vapor
e dós port iniciaes ;

De 100$ a 300$, por dia demora na che-
gada dos vapores;

De 200$ a 500$, pela de demora na entrega
das malas postaes ou pelo sua miiso acondi-
cionamento.

Esta multa será de 1:000$ no caso de ex-
travio ou perda de uma dellae.

De 200$ a 600$ pela infracção ou inobser-
v.ncia das clausulas do contracto para as
qnaes não haja multa especial.

0 prazo de 12 horas será contado sarnenta
quando a demora for maior de troa horas.

19,
o contraetanto deverá apresentar ao fiscal

a estatistica dos passIgeiros. e cargas que
seus vapores houverem transportado no
anuo anterior.

A estatistica será feita pelo molelo da-
optado.

20*
O contractanto entrará adeantadamente

com a quantia de 300$ monsaes no Thesouro
Federal para pagamento da gratificação ao
fiscal da navegaçáo da linha do Matto
Grosso.

21'
As estações fl :caes dos portos da Repu-

blica expedirão os despachos necessarios para
se proceder ao embarque ou desembarque
da carga ou das encommendas que elles
transportarem com preferencia a carga ou
descarga de qualquer outro navia e sem em-
bargo de ser domingo ou dia ferido, admito
tindo, por conseguinte, a despachos anteci-
pados a carga e'as encommendaa que tiverem
de ser transportadas nos vapores do contra
ctante.

22a
A's vistorias a que pelo regulamento ficam

stateitos os vapores do contractante, atsistirá
o fiscal da linaa, que será avisado com 24 ho-
ras de anteeedencia.

Estas vistorias serão feitas no Arsenal de
Marinha do Ladario.

231
O contractante obriga-se a não commerciar

por sua conta nas portos rompi ehendidos nas
linhas de navegação de seu contracto.

24,
No caso de desaccordo entre o contraetante

e o Governo sobre intelligencia de alguma
disposição da contracto será a questão deci-
dida por arturamento.

As partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro ou cada uma escolherá o sou,
os qnaest, antes de tudo, deverão designar
tereiro, que será desempa,tador, ai por-
ventura os doto não chegtrom a acordo.

Si os teus arbitres enedltides pelos inte-
ressados, diftcor ta-em sobre a designação do
terceiro, deverá apresentar cada um o nome
de um outro, e a sorte designará. dentre
enes o terceiro arbitro.

Pica entendido que esse não será obrigado
a decidir-se por um doe dons laudos; mas st
a questão versar sobre valoras, não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos ar-
bitros.

25'
• Em retribuição dos serviços especificados,
o contractante receberá a subvenção de
22:500$ por viagem redonda, moeda cor-
rente, sendo o pagamento feito em limita-
ções no Thesouro Federal, depois de coa-
cluida a viagem, meliante requerine ato do
eantractante, recibo das malas do Correio e
informação do ficai.

As viagens serão duas mensalmente.
26'

O contracto terá vigor até 30 de junho de
1903.

27a
O contractante depositará, antes da as-

signatura do contracto, 01114)30 de 25:000$
em moeda corrente ou em apatices da divida
publica, que garanta a execução do coa-
tracto.

284
O contradante terá, além da subvenção,

isenção de direitos sobre o material que
importar para o e tabelectimento e custeio da
navegação durante o prazo do contracto, °a-
b6n4o ao Miniaterio da Fazenda a aproeis.-
çao da quantidade dos artigas que gosam
desse favor, ac-vi dos arte. 2° e IP, § 24 do
decreto n. 948 A, de 4 de novembro de 1894.
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Camará esse favor, /Mandos companhia su-
jeita á restituição doa direitos que teria de
pavr e a multa do dobro desses direitos, si
picarar que houve alienação por qualquer
titulo de objectos importados para o seMço.

29s
O proponente depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia de 5:000$ para garantir a
assignatura do contracto, devendo acompa-
nhar a sua proposta o conhecimento do mes-
mo deposito, que reverterá para o mesmo
Thesouro, si no prazo de 10 diaa, a contar da
escolha feita pelo Governo, não tiver &salva-
do o respectivo termo na Secretaria dos Ne-
ga:loa da Industria, Viação e Obras Publicas.

Capital Federai, 2 de março de 1898.—
Thema Cochrane, directozsgeral.

n11111•IMIP.,

Ingipecção Geral das Obras
Publica* da Capital Federal

ESTRADA DE mano DO RIO DO OURO

De ordem do Sr inspector geral faço pu-
blico que no dia 21 do corrente, ao meio.dia,
recebem-se propeatas para concerte de duas
locomotivas, 2UN •ezo de Maio e Iguassi4, cujas
especificaçõea acham-se á disposição doe Sra.
coneurrentro na le divisão desta repartição.

Os propfárientes depositarão a quantia de
100$ paro. garantia da assignatura do seu
contraem°.

.0 7:oponente preferido depositará no The-
miro 'Federal a quantia correspcinglente a
10 •?,, do orçamento proposto, destinado a
fitveantir a fiel execução do seu contracto.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federai, 14 de março de
1898.—P. J. da Fome.* Braga. 	 (.

Estrada de Ferro Central do
Drazil

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE DESCARGA.
• RANSPORTE DIMATERTAL Fax() ie RODANTE

OUTROS CONSIGNADOS OU PERTENCENTES Á
ESTRADA.

De ordem da directoria desta estrada, faço
publico que, ás 12 horas do dia 2 do proximo
mez de abril, serão recebidas e abertas na
intendencia desta estrada, propostas para o
serviço acima mencionado.

As propostas, escriptas com tinta pretas
sem rasuras ou amen ias, serão entregue,
fichadas no dia e hora acima iniliaidos, devi-
damente saladas, datadas e assignadas com
Indicação das residencias.

- Encerrada a oononrrencia, não serão rece-
bidas outra, nem retiradas quaesquer das
proposta, recebidas.

Deverá' ser feita previamente pelo propo-
nente na thesouraria da estrada um deposito
de 300$4 para garantir a assinatura do con-
tracto, e o recibo desse deposito será exhibido
no acto da apresentação da proposta.

As bases para o contrato acham-se á dia-
parca° dos interanados nesta secretaria e na
intendencia da estrada.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, 17 de março de
1898.-0 secretario, Manoel Fernanda Fi-
gueira. _____

—
PREÇOS DAS PASSAGENS ENTRE CENTRAL

PORTO NOVO, PARA OS VIAJANTES PROCE-
~TM OU DESTINADOS Ás lisTÁMS DA, 001f-
pANMA LEOPOLDINA.

De ordem da directoria faço publico que
os preços das passagens da Central a Porto
Novo e vice-versa, para os viajantes que
procedem ou destinam-se ás estações da Leo-
poklina Ration' Company Linteted (via Porto
Novo), om o abatimento de que gozam e
inclabio o imposto de transito; são os se-
guintes:

I a classe 	  21e000
2. classe 	  14000

•
Escriptorin da 3 . diviiNo, 14 de março de

1898.—J. Ralentaker, diractor da Contabili-
dade.	 (•

ABATIMENTOS NO FR= DO CATE' PROCEDENTE
bz PORT.) NOVO le DAS ISTÁÇOISS DA LIE,ApOL-
DMA RAILWAY, NO PORTO NuVO

De ordem da directoria faço publico que desta
data em deante, fica elevado a 50 0A, o aba-
timento de 20 V° que ate agora tinha o café
procedente das estações da Leopoldina Raii-
way C'ompany, Li.nited via Porto Novo, e o
da propina estação de Porto Novo, gozando
mais o dito café os abatimentos mareados no
art. 80 das condições regulamentares.

Esoriptorio da 30 divisão, 14 de março de
1898.—J. Rademaker, subdirector da Conta-
bilidade.	 (•

•
Administrava° dos Coretos

do District° Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro

CONCURSO

De ordem do Sr. administrador doo Correios
do District° Federal e Estsdo do Rio de ia
uivo, faço 'publico que, durante 30 dias, a
contar desta datL, acha-se aberta na l a secção
desta Administração, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso
ao provimento ele togares de carteiro-sup-
plante, a effectuar-se a 17 de abril proximo.

Os candidatos deverão ter de 18 annos a 30
de idade, gozar boa sande e estar vaticinados,
ter bom procedimento, saber ler e escrever
oorrectamente,e conhecer as quatro operações
fundementaes da arithmetica. (Art. 394 40
do regulamento).

O concurso será valido por um anuo, a
contar da data &ultima prova,bastando uma
nota má para inhabilitar o candidato e os
candidatos reprovados ou não classificados
poderão de novo concorrer dspt .is de um atino,
contado da data da terminação das duas provas.

Primeira Secção, 12 de março de 1898.-0
ajudante do administrador, Luis M. Barqueira
Braga.	 (.

1Prelbitura do District°
Federal

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 28 do corrente, a 1 hora da tarde,
nesta directoria á rua General Cantara
a. 312, se ~berilo propostas que ~Solidas
em presença dos proponentes, pare a cote
strnoção de oito quadros de sepulturas no
cemiterto de Campo Grande, devendo os
proponentes declarar a importando, de cada
quadro.

As propostas devem ser entregues em
carta Miada, indicando o preço para cada
quadro escripto ror extenso e em algarismos
e a residencia ao proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes, na Di-
rectoria de Fazenda Municipal, o deposito
provi° de 5 Vo sobre o valor do orçamento
de 12:912$708, juntando á proposta o raspe.
ativo recibo.

No acto da entrega da proposta, provará o
prornente estar quite com a Fazenda Mu-
nicipal do imposto ele construtor.

Nesta directoria encontrarão os propo-
nentes os esclarecimentos precisos,

Capital Federal, 18 de março de 1898.—
E:o/Nes Braz, chefe de moção interino.

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. Prefeito e nos termos
do art. 80 do decreto n. 508, de 3 de janeiro
do corrente anuo, intimo os proprietaries dos
pisslios na. 48 da rua Theophi10 Ottoni, 49
da rua da fioneeição, 05 da rua Senhor doa
Piwoo, 1 da rua Frei Caneca, 4 do largo do
Rosario, 5, 7, 13.23 e 25 da rua S. 11 ran-
eiseo .4. Proálha e ld da rua Senador Alencar
a procederem á demolição desses pi ed:os,
condea.nados ui vistoria, no prazo de oito
dias, coutados da data desta publicação, sob

pena de per feitas referida demolição pelos
operados da Prefeitura a expensas dos mie-
remados, conforme preceitúa o 'art. 10 do
mencionado decreto.	 .

Outrosim, intimo o proprietario do predio
n • 48 da rua Baila de S. João a demolir as
meia aguas e telheiro existentes ; o do predio
n. 123 da rua de S. Christovão, a recon-
struir a parede diviaoria com o n. 121; o do
prado n. 94 da rua de Sant'Anna a demolir
os puxados dos quartos os. 15 e 10 do
mesmo predio.

Directoria de Obras e Viação, 14 de março
de 1898.—Augusto C. da Silva Telles,

DIRECTORIA. GERAL DE FAZENDA

Sob-Directoria de Rendas

De ordem do cidadão Dr... sub-director, Ama
publico, para conhecimento dos interessados,
que neste, procedendo á booca do cofre, do
lia 1 a 31 de março, é. cobrança do imposto
predial do primeiro semestre do corrente
exercicio, incorrendo na multa da lei os con-
tribuintes que effectnarem o pagamento
além desta data.	 . .

Quarta senão da Fazenda Municipal, Sul>
Directoria de Rendas, 4 de março de 1898.-
O chefe interino, A. A. Vieira.	 (•
a	 - 

PARTE COMERCIAL

Cansara isyndical dos corre-
tor.* de Pandos publico* e
particulares da Capital Fe-
deral

O Sr. corretor Antonio Teixeira Fontoura, autor&
sado por alvar,. do Sr Dr. juiz sub-pretor da 70 Pre-
torta, venderá em Bolsa, no dia 24 do corrente, 5 ame-
lices geraes de 1 O 08, i tvo do 4 qo, ouro, e 80
*afies da Salpicas industrial de Melhoramento* no
Brasil.	 .

Secretaria da Camaro. enatai, 10 de março de 1898.
O ~leo, Thema* Robalo.	 (.

O Sr. corretor Antonio Teixeira Fontoura, autorizado
por alvará do S. Dr. juiz d 4 6' preteria, venderá em
Bolsa. no dia 28 do corrente, 150 eleges do Banco da
Republica, integrada..

Seeretada da Camara Syndical, 17 de março de 1898.
—O :indico, Thema: Rabelio..

ANNUNCIOS

Companhia Frontões Na-
cionaes

Usando de poderes que me são confpridos
pelos estatutos, convido os accionistas desta
companhia para uma assemblea geral extra-
ordinaria, que terá logar a 1 hora da tarde,
de 25 lo corrente, no Campo da Acclamaçilo
n. 47, afim de deliberar sobre a reTorma do
artigos dos seus estatutos, attinentes a ho-
norarios da directoria.

As anões devem ser depositada das 11 a
1 hora no togar acinia.-0 presidente, Carlos
V. Bandeira.	 (•

Banco da Republica do
Drazil

ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA •

Devendo reunir-se, a 12 de abril proxi-
mo futuro, a aasembléa geral ordinaria deste
banco, de ordem do Sr. presidente faço pu-
blico que à disposição dos Srs. accionista
já se acham os documentas a que 130 refere o
art. 147 do decreto o. 434, de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro,11 de março de 1898.-4.B.
Pecego Junior.

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro— 1898


